NUMERO 99 


o 


TERÇA FEIRA | DE MAIO 


VIT ANNO — [560 


mmereio do 


orto. 


il - ici ( it É Vi ú NDENC| i is — tidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— 
escriptorio recebem-se os annuncios é correspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repe 
obra e sendo iiéns tem 25 por cento de beneficio. — Os swns. ASsIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BexErICIO de 25 por cento — 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-so todos os dias não santificados. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZ1L., pelos paquetes, 687 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


50 por semestre —NuxeRo AvuLSO 40 réis—No mesmo 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma deste jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


Co PORTO A DE MAO, 


ADMINISTRAÇÃO 'DE JUSTIÇA. 


São geraes, e muitas vezes unisonos, 08 
brados dos cidadãos honestose probos, e da 
imprensa independente e  desassombrada de 
paixões politicas ou deferencias particulares 
contra a immoralidade e: contra. o. crime, 
que, manifestando-se sob os seus diflerentes 
aspectos e cambiantes, sempre em escala as- 
cendente e temerosa, contamina e ameaça a 
sociedade, e annuncia uma iminente e com- 
pleta subversão dos costumes, e a cabal con- 
fusão das maximas da moral, e ensinamen- 
tos de direito. A impunidade é uma das mais 
poderosas causas da desobediencia ás leis 
moraes e positivas. Quando acommette o de- 
licto, e não cai sobre elle rigorosa e infle- 
xivel a disposição repressiva da lei, o pro- 
prio delinquente toma alento e força para 
proseguir impavido no commeltimento do 
crime, é os cidadãos, de tibia e duvidosa fé 
nos preceitos da moral e da equidade — que 
os ha e não poucos — deixando assim de te- 
mer a punição legal e vindicta publica se- 
guem tão fatal e nocivo exemplo. 

Embora haja portanto, alguma exagge- 
ração nas palavras da imprensa, que diaria- 
mente pranteia a existencia do crime, e a 
violação. das leis, mister é reconhecer que o 
indicado mal existe, e que a immoralidade 
lavra de um modo assustador. E' pois indis- 
pensavel que os tribunaes para justo desag- 
gravo da justiça absoluta e social, e neces- 
sario desforço da sociedade offendida, tenham 
energia e desprendimento preciso para ave- 

siguar e reprimir, o crimo seja qual fôr a 

elasse-ou camada social onde elle exista. 

O primeiro dever e mais impreterivel at- 
tribuição da magistratura judiciaria é o de 
processor e punir, na conformidado das leis, 
todos os criminosos — nobres ou plebeus, 
abastados:ou pobres. Se os julgadores forem, 

- como é de rigorosa e sagrada obrigação, in- 
-- dependentes, intemeratos no seu caracter e 
reputação, e escrupulosamente imparciaes;, 
não podem nem devem de attonder á alta 
ou baixa cathegoria, 4 elevada ou infima po- 
sição social dos criminosos e dos transgres- 
sores das leis, quando tratarem de desem- 
penhar-so das mais nobres e transcendentes 
funcções da judicatura, e de prestar á so- 

cidade o vnlioso serviço da protecção da vi- 
da; da honra, da liberdade e do patrimonio 
os cidadãos, —serviço, que a sociedade tem 
indisputavel jus a requerer e exigir, porqne 
remunera e paga. | k y 
- No templo das leis, e no recinto sagra- 
do dos. tribunaes não ha nem póde haver 
senão duas classes de individuos, a dosinno- 
centes o a dos criminosos, a dos que tem por 
seu lado a rasão ea justiça, e a dos que vio- 
Jaram as leis, e prejudicaram os seus concida- 
dãos. A quella classe vai ãos tribunaes pedir 
reparação das injustiças, offonsas e damnos, 
“que recebeu c esto vai expiar e sofrer o me- 
Tecido castigo dos suas torpezas e malfeito- 
rias, 


“+ Recordamos estes principios e instinctivas 
noções sobre a administração da justiça, 
- porque, com serem de extrema evidencia e 
clare; estarem no animo e mente de to- 
. dos os que acalam e querem ver acatadas 
as leis, e estabelecida e imperturbada a or- 
- dem publica, são desconhecidas e transgre- 
- didas mais d'uma vez. Em penhor e confir- 
— mação d'isto póde, se necessario é, sinvocar- 
“se 0 lestemunho uniforme da imprensa o dos 
“homens probos. 
Sobre o pobre e humilde cidadão, 
que não é apadrinhado por personagens 
“de vulto e valia social, cahe inflexivel 
“e indeclinavel a acção da justiça e o 
“vigor das leis. Para esta classe de individuos, 
que se podem chamar escravos da lei eser- 
vos da pena, poucas vezes ha deferencia e 
commiseração.- Nada embarga aqui o passo; a 
seu respeito cumpre-se a lei, é desempenha a 
magistratura os sens encargos e deveres. 
Não merece gabos por isso, porque, preen- 
che apenas o seu fim. 
Vejamos -todavia a medalha pelo rever- 
-Figuremos a hypothese inversa: Suppo- 
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REVISTA DE LISEOA. 


O beneficio de mad. Lotti.—A caridade e a arte 
umindo-se como irmãs na mesma inspiração.— 
Alphilantropia é a caridade vestida à moderna. 
=—boesia de Bulhão Patto.--O Baile de Mascaras 
de Verdi enganando os credulos nos diverti- 
mentos carnavalescos. — O Regente de Mercadante, 
—Explica-se o envedo do Báile de Mascaras e 
encontra-se uma infidelidade em umor, cousa 
velhissima mo mundo. — Os criticos francezes| 
q perderem o author do Hernani. — Má figura 
“gue faz Verdi em andar a arremedar estylos e 
escholas que estão muito abaixo dos recursos 
do seu talento. —O hospital das crianças pobres 
fundado pela snr.º Duqueza de Palmella.—-Morte 
do Duque da Terceira. — Primeiro periodo das 
luctas da liberdade. — Os seus heroes, os seus 
mariyres e os evangelistas. — Somos bem pe- 
quenos? ; 


so. 


LISBOA, 28 DE ABRIL. 


O benefício da prima-dona Lotti, em S 
Carlos, apresentou-se com um duplicado in-. 
teresse, porque nos deu a novidado de uma 
opera que ainda não havia sido ouvida em 
S. Carlos, e ao mesmo lempo foi uma fes- 
ta de caridade. Risonha e solemnissima fes- 
ta que com os altractivos da musica reuniu 
tão escolhido e numeroso publico, e o tor- 
nou comparte n'uma obra de humanidade e 

- civilisação. ater 
, Mad. Lotti linha cedido o producto do 
seu benefício ao asylo da Ajuda, Estes actos 
“de beneficencia, de amor e de philantropia 
como que completim a auréola do prestigio 
que circunda estas syrenas que gyram pelo 


nhamos que 'o criminoso abastado ou pode- 
roso. Tudo muda de face e de aspecto. Surgem 
as difficuldades. Vem o temor e as con- 
templações. E' o quánto basta para que se- 
ja escarnecida a lei, e fique impune o de- 
licto. ) 

E isto não pode nem deve ser. E'mis- 
ter-que se puna o crime, no palacio, como 
na choupana. Exige-o v decoro da magis- 
tratura, e reclama-o o interesse privado e 
publico. 

Presamo-nos de constilucionaes, e acha- 
mos que são muito de respeitar as garan- 
tias civicas, mas primeiro, e antes de tudo, 
queremos e defendemos a igualdade na lei 
e perante a lei. Sem a termos e gozarmos 
não merecemos o nome de povo civilisado 
e culto, 6 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
NO DIA 28 D'ABRIL. 
OCCORRENCIAS. 


Participa o administrador do 3.º bairro 
desta cidade por officio de 25 deste mez 
que fôra entregue aô juizo do 1.º districto cri- 
minal o gallego que em a nouté anteceden- 
te havia roubado ao administrador do cor- 
roio desta cidade seis: castiçaes de prato, 
dous de piano, 32 colheres de chá, duas 
conchas, vinte e quatro colheres desopu, duas 
de terrina, uma de peixe, tres salvas, duas 
leiteiras e um paliteiro; o ladão foi desco- 
berto e preso na occasito em que foi offe- 
recer alguns dos objectos roubados ao ou- 
rives Joaquim Pinto Vieira da Fonseca. 

JUNTA DE REVISÃO. 

Inspeccionaram-se esta semana pela jun- 
ta de revisão 40 mancebos do recrutamento 
de 1860. Foram indeferidas 7 reclamações e 
deferidas 33, 10 por molestia e 23 por fal- 
ta de altura. 

CONSELHO FILIAL DE BENERICENCIA. 

Teve sessão em 20 de abril, sendo pre- 
sidido pelo ex.mº governador “civil, estando 
presentes os snrs. Leite Guimarães, Sousa 
Brandão, Martins dos Santos, Sousa Araujo, 
Simão Duarte, visconde da Penna, Machado 
Pereira, visconde de Lagonça e Sousa Cirne. 

O ex.mº governador civil deu conta das 
medidas que, depois da ultima sessão, ti- 
nha tomado, fazendo publicar um edital para 
a repressão da mendicidade : igualmente par- 

cipou que tinha officiado aos administra- 
dores dos concelhos “do districto do asylo 
para que o informassem se das subscripções 
promovidas pelas commissões parochines de 
soccorros, por oceasião da cholera morbus, 
existiam algumas sobras, mas que apenas 
fôra informado pelo administrador: do 2.º 
bairro de que na commissão de Santo Ilde- 
fonso existia em poder do thesoureiro ras- 
peetivo a quantia de 9408385 reis. Por esta 
occasião apresentou s. exc.º a cópia d'um 
officio, que propunha o conselhó dirigisse 
aos presidentes das mesmas commissões, pe- 
dindo-lhes as sobras que houvessem para a 
sustentação dos asylados, o que foi appro- 
vado. . 

O snr. Leite Guimarães participou que 
se linha dado no asylo um caso desagrada- 
vel para .elle, qué foi a authoridade admi- 
nistrativa entrar no mesmo estabelecimento 
em virtude d'um requerimento que lhe ti- 
nha dirigido uma asylada, a qual, por tur- 
bulenta e desordeira, tinha sido admoestada 
pelo mesmo. snr. Leite, sendo este mesmo 
snr. de parecer que tal, asylada devia ser 
expulsa do estabelecimento. 

O. snr. governador civil deu algumas 
explicações para justificar o procedimento da 
anthoridade administrativa, e a final foi ap- 
provado o parecer do snr. Leite Guimarães, 
para que fosse expulsa a ásylada turbulenta, 
por nome Maria de SanVAnna. 

Foi lido um officio do presidente da com- 
missão administrativa do Asylo Portuense de 
Mendicidade em que participava ter o snr. 
lhesoureiro, da mesma commissão declarado 
que lhe era muito penoso continuar a fazer 
supprimentos. Este officio deu occasião a se- 
ria discussão, e a instancia do snr. Machado 
Pereira, e pelas proficuas razões pelo mes- 
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mo apresentadas, o snr. thesoureiro “annuiu 
por mais algum tempo a-fazer supprimen- 
tos. 

Foi assignada pelo conselho uma carta 
que o mesmo dirige a todos os habitantes 
pedindo donativos para o asylo. á 

Foi presente o parecer da commissão 
nomeada para examinar as contas do snr. 
thesoureiro na commissão: finda, as quaes, 
em vista do mesmo: parecer, foram appro- 
vadas pelo conselho, resolverido este, por 
proposta do sur. visconde de 'Lagoaça, que 
so dirigisse uma carta do agradecimento e 
louvor 30 referido snr. thesoureiro pelos 
bons e: generosos serviços prestados ao asylo 
com tanto desinteresse. 

Levantou-se a sessão. 


SESSÃO DE 25 .D'ABRIL. 


Presidencia do exc."º governador civil. 

Estavam presentes.os snrs. visconde de 
Lagoaça, Leite Guimarães, Machado Percira, 
Aguiar, Simão Duarte, Martins dos Santos, 
Souza Araujo e Barbosa Brandão. 

Foi lido e approvado o orçamento do asy- 
lo, apresentado: pela commissão administra- 
dora para o corrente anno. 

, Foi assignada pelo conselho uma procu- 
ração para a continuação da causa que O 
asylo promove contra 0 snr. Joaquim Dioni- 
zio Jorge. 

“ Foi resolvido que a despeza feita com a 
impressão e papel das cartas que vão ser di- 
rigidas aos habitantes fosse paga por todos 
os vogaes do conselho. 

Tendo-se por incidente fallado na de- 
manda que pende contra o snr. Manoel Pe- 
reira Guimarães e Silva, por causa do legado 
deixado ao asylo pelo snr. João d'Almeida 
Romariz, o snr. visconde de Lagoaça fez 
vêr ao conselho os motivos porque sc ten- 
tou tal demanda, fazendo por essa occasião 
a leitura de-dous pareceres, que sobre esse 
objecto foram presentes ao conselho anterior 
por commissões para esse fim nomeadas. De- 
pois d'alguma discussão sobre esta materia 
foi resolvido, por proposta do exc,mo presi- 
dente, que se recommendasse aos advogados 
por parte do asylo, que se désse o devido 
andamento á mesma demanda. 

Não podendo ter hoje logar a nomea- 
ção das commissões parochiaes por faltarem 
os elementos para a mesma, concordou-se 
em que houvesse sessão na 6.º feira e que 
n'ella, sendo presentes os elementos que fal- 
tam hoje, se: procedesse a tal noineação. 

- O snr. governador civil disse que tinha 
mandado para lodas as redacções um exem- 
plar do edital sobre a” mendicidade, e que 
se o conselho o julgasse conveniente escro- 
veria às mesuras redacções, pedindo-lhes toda 
a sua coadjuvação a favor do asylo. Foi ap- 
provado. ' 

Levantou-se a sessão. 


SESSÃO DE 27 D'ABRIL, 


Presidencia do exc."º governardor civil. 

Presentes ossnrs. visconde de Lagoaça, 
Leme,' Aguiar, Brandão, Leite, Alexandre 
Soares e Simão Duarte d'Oliveira. 

Depuis de se dar conta do expediente, 
passou o conselhoJa nomear as commissões 
parochiaes para sollicitar donativos para a 
sustentação do Asylo de Mendicidade, para 
alli se recolherem todos os mendigos, e aca- 


(bar duma vez coma mendicidade, e foram 


escolhidos os seguintes snes. : 

Para a freguezia de Santo Ildefonso — 

Delfim da Cunha Lima, José Joaquim Pinto 
da Silva, José d'Almeida Campos Junior, Fran- 
cisco Cardoso da Cunha e visconde de Villa 
Verde. 
+ Freguezia de S. Nicolau— Alvaro Leite 
Pereira de Mello, Antonio Ferreira Baltar, 
Manoel Gualberto Soares, José Joaquim Ma- 
galhães Carmo e Joaquim Pinto Ribeiro. 

Victoria—Antonio José Cabral, Antonio 
José do Nascimento Leão, João Antonio Sou- 
za Guimarães, José Duarte d'Oliveira e Tho- 
maz Antonio Araujo Lobo. a 

Bomfim —Antonio Domingos d'Oliveira 
Gama, Eduardo Pereira Lessa, Francisco Diogo 
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Souza Cirne, Joaquim de Souza Guimarães 
e Vicente de Souza Dias. 

- Campanhã — Hypolito Pinto da Silva, 
Thomaz Joaquim Dias, Luiz Antonio Gonçal- 
ves Lima, Antonio Affonso Vellado e Joaquim 
Novaes Peixoto. . E 4 

Miragaia—Alfredo Allen, Francisco José 
de Carvalho, Francisco Pinto Henriques, João 
d'Araujo Lima e José Antonio Castanheira. 

Lorde!lo—Antonio do Couto Guimarães, 
José da Silva Monteiro, Francisco Garcia, 
José Gomes dos Santos Oliveira e José Maria 
Fernandes. 

Sé--Antcnio Ferreira daSilva Brito, Anto- 

nio José Teixeira Folhadella, Bento Luiz For- 
reira Carmo, Bernardo Pereira Leitão e Vicente 
José Carvalho Vieira. 
Cedofeita— Antonio da Silva Pereira Ma- 
galhães, barão do Seixo, Domingos Pinto de 
Faria, Eugenio Ferreira Pinto Basto eJosé 
Ferreira dos Santos Silva. 

Paranhos —Manoel da Silva Neves e Cu- 
nha, Antonio Augusto Alves de Souza, Joaquim 
Corlos de Souza Vianna, Manoel Pereira da 
Rocha Paranhos e Manoel da Silva. 

Massarellos— Ricardo Vanzeller, barão 
de Massarellos, Eduardo d'Oliveira Chamiço, 
Antonio Thomaz de Negreiros e Gaspar da 
Cunha Lima. 

Foz— Francisco Soares Lima, João Eduar- 
do de Souza, Manoel Luiz Monteiro, Manoel 
Machado Lopes e Manoel da Costa Carvalho. 

“Por proposta do snr. Brandão, appro- 
váda: pelo conselho, foi resolvido que se no- 
measse uma commissão de dous vogaes, para 
fazer dar andamento e vigiar que os pleitos, 
em que o asylo é auctor, tenham o devido 
e prompto seguimento, sendo nomeado para 
a mesma commissão os snrs. Cirne e Brandão. 
Levantou-se a sessão. 


“ PARTE OFFICIA 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa n.º 97 pe 28 DE ABRIL 


MINISTERIO DO REINO. 


Annuncio transferindo para o dia 7 de 
maio a recepção em grande gala que havia 
dester lugar em 29 de abril no paço das 
Necessidades, por ser o anniversario da ou- 
thorga da carta constitucional. 

— Decreto regulando o ceremonial no 
enterro do marechal do exercito duque da 
Terceira, e outras disposições sobre o mes- 
mo objecto. - 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
» «Annuncio para o pagamento dos venci- 
mentos do mez de abril ás seguintes classes: 

Ministerios do reino, fazenda, ecelesias- 
ticos e justiça, da guerra inclusive reparti- 
ção de saude do exercito, marinha e ul- 
tramar , estrangeiros, obras pubilcas. com- 
mercio e industriu; conselho d'estado é ul- 
tramarino ; tribunal de contas e procuradoria 
geral da fazenda; supremo tribunal de jus- 
tiça e procuradoria geral da corôs; cardeal 
patriarcha e vigario geral: arcebispos e bis- 
pos; estado maior general ; officiaes gene- 
raes effectivos e arregimentados ; intendencia 
das obras puclicas do districio de Lisboa ; 
direcção dos trabalhos geodesicos, corogra- 
phicos, hydrographicos e geologicos. 

— Annuncio para a venda de fóros, cen- 
sos a pensões no dia 5 de junho perante 
o governador civil do districto «do Porto. 

: MINISTERIO DA GUERRA. - 

Ordens do exercito n.º 15 e 16. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ó ULTRAMAR. 
Ordem da armada n.º 48. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Relação de subditos portuguezes falle- 


cidos no Ceará e Porto Alegre. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
INDUBTRIA. 
Decreto approvando os estatutos da as- 
sociação promotora da industria fabril. 
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INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 
HoxonIrICATE. 


Passa um dos “primeiros e maiores sol- 
dados de Portugal. Vai a hospedar-se no 
jazigo dos reis, como familiar com elles. 
Vai-se a visitar no seu palacio mortuario as 
grandes sombras dos que em vida tão ex- 
tremoso amára, tão zeloso servíra o tão in- 
timo tractára. a 

Lá entra e encontra o imperador cuja 
espada enflorou. Lá segue e encontra a rai- 
nha cuja corda susteve. Lá pousa e encon- 
tra a real desposada , que “ha pouco ainda 
nom dia conduziu ao altar e no outro ao 
sepulchro | 

Resvalando do primeiro: posto da repu- 
blica para a escuridade d'um tumulo, o ge- 
neral a quem foi sempre fiela victoria leva 
na mão as palmas d'um triumpho mais raro, 
e acaso mais dificil a unanimidade da opi- 
nião e louvor. Sobre esse pó, que era hon- 
tem um homem e um grande, revoam em 
concerto as bençãos do povo e da patria. 

O marechal duque' da Terceira, conde 
de Villa Flôr, já não existe. Existe — exis- 
tirá a memoria do que foi. 

Diante de tal memoria prostram-so ho- 
je os homens de todos os partidos, até os 
que mais acerbamente o vilipendiaram. Duas 
vezes, a bem dizer em dias, temos assisti- 
do á penitenciação da calumnia ante o fere- 
tro. À dôr que chora a morte aggrava-se 
com o triste espectaculo. destas confissões 
incontrictas e sacrilegas, que declaram agora 
a aleivosia e continuam logo a diffamação. 

Eis como o snr. Mendes Leal principia 
hoje o principal artigo do «Jornal do Com- 
mercio». 

Peza-nos não dispôrmos de espaço nem 
de tempo para o transcrovermos todo, para 
com a devida venia o apresentar aos nos- 
sos leitores, mas tendo de occupar-nos do 
funeral de hontem não nos é, possivel fa- 
zelo. - 

Em grandeza e concorrencia, — dizem- 
nos as pessoas da capital, — que nunca hou- 
veram aqui honras funebres que excedessem 
as que por morte do duque tiveram logar. 
Na morte de um monarcha não se poderia 
fazer mais, por qué nada mais havia que 
fazer. ; 

Como fôra disposto no 
Rei o Snr. D. Pedro 
Fernando e o snr. infante D. Luiz assistiram 
aos responsorios. Suas Magestades e alteza, 
acompanhados de alguns dos seus camaris- 
tas e ajudantes d'ordens, esperaram o pres- 
tito n'uma das janellas do palacio do pa- 
triarcha, indo depois occupar a tribuna real 
na igreja. : 

Haviam tambem duas tribunas sondo 
uma para o Nuncio e corpo diplomatico , 
que assistiu todo, e outra para os dignos 
pares e snrs. deputados, cuja concorrencia 
tambem foi em grande numero. 

As demais pessoas que formam a côrto, 
os altos funccionarios do estado, e os indi- 
viduos mais distinctos “das diversas classes , 
tinham tambem logares reservados no gran- 
de espaço que ha, separado por uma balaus- 
trada, entre a capella-mór e o corpo da igreja. 

A nobreza antiga concorréu tambem, sem 
distiucção de côr politica. O snr.: marquez 
d'Abrantes com óutros muitos representan- 
tes das primeiras casas de Portugal, foram 
igualmente testemunhar n'aquella occasião so- 
lemne, o respeito e apreço em que tinham 
o honrado parente. 

O snr. Cardeal Patriarcha não compare- 
ceu por se achar incommodado. Estiveram 
porem presentes, tomando parte nos officios 
as dignidades e conegos da Patriarchal, com 
às suas ricas cogulas de gorgorão roixo'e mur- 
ças d'arminho. O snr. Deão foi que entoou 
os responsorios. 

O prestito sabiu perto das quatro da 
tarde, seguindo por entre alas de tropa, pe- 
las cruzes da Sé, Magdalena, rua dos Ro- 
trozeiros, rua da Prala, rua da Alfandega, 
rua do Jardim do Tabaco, Calçada Nova, 
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mundo deslumbrando as pluteias e os salões 
com os seus gorgeios e encantos de melodia. 

Não sei se a philantropia é um senti- 
mento inferlor á caridade, como os moralis- 
tas austeros querem sustentar. Talvez. Mas 
parece-me que entre um e outro sentimen- 
to, o parentesco é estreito e intimo. E! sem- 
pre um influxo de caridade que “ilumina 
todo o acto de beneficencia. A philantropia 
é a caridade vestida á moderna. A cáridade, 
como a sente o coração piedoso e a préga 
o Evangelho, leva n'uma das mãos a esmo- 
a sem que a outra o saiba, dirige-se á mo- 
rada da indigencia e do infortunio, e põe- 
lhe, diante o conforto e ás vezes a esperan- 
ça de uma melhor existencia. A philantro- 
pia não se esconde tanto; talvez até pareça 
immodesta, porque, na publicidade extrema, 
afigura alardear os auxilios que presta á 
desventura ; mas a verdade é que, com me- 
nos esforços de cada um, realisa maiores é 
mais fecundos resultados. Qual seria a só 
inspiração de caridade, que reúnisse um pu- 
blico de cinco, seis ou sete mil pêssoas, pa- 
ra as fazer partilhar as mesmas bençãos de 
tanta alma reconhecida ? E a philantropia ob- 
tem estes resultados : convida as grandes ci- 
dades a diverlirem-se; enleia-lhes a imagi- 
nação nas perspectivas fascinadoras de espe- 
claçulos novos; reune um publico alegre, fos- 
tivo e numeroso; e depois vai levar 4 or- 
phandade desvalida ou á velhice indigente 
O fructo dos seus esforços, das suas soli 


tações e dos seus empenhos, Será a philans 


tropia um sentimento mais pagão, mais ma- 
terialista, mais interesseiro, porque carece 
dos deslumbramentos dos espectaculos para se 
estimular e chegar ás suas praticas beneficas; 
não ha duvida. Mos o fim da intenção pie- 
dosa consegue-se assim mais amplo e com- 
pleto. y 
Quem não ba-de soccorrer o asylo da 
Ajuda, ou todos os asylos imaginarios, sup- 
Plicando-o mad. Lolti nos attractivos da sua 
voz admiravel? Quem deixará de ser bene- 
ficente, sendo a condição ouvir pela pri- 
meira vez uma opera de Verdi? Qual a al- 
ma indifferente aos segredos da musica e da 
belleza, duas das maiores tentações d'este 
mundo sublunar, que não concorra a esles 
actos onde se pede esmola para a orphan- 
dade cantando cavalinas ? 

Oh! .o mais fecundo e agradavel dos 
inventos que consegue ir consolar os affi- 
ctos, e ao mesmo tempo compensar a' acção 
generosa do publico, oferecendo-lhe regalo 
para os olhos e enleio para o espirito |, 

E foi isto mesmo que aconteceu na noi- 
te do beneficio de mad. Lotti. Uma opera 
nova, o desejado e apregoado «Baile de Mas- 
caras» de Verdi, e esta cantada por um com- 
plexo de artistas como Lotti, Fraschini, Bar- 
tolini o Hensler; formaram a parte artistica 
d'esta solemnidade, que solemnidade é bem 
que.se chame a um espectaculo em que 
se lestomunharam tão nobres o genorosos 


attribulos do coração. D'um lado, a, gentil 
beneficiada, attrabindo com os dotes admi- 


raveis d'uma voz portentoza um concurso 
enthusiastico de espectadores ; de outro lado 
o publico comprehendendo a intenção pie- 
dosa da artista, e applaudindo na cantora a 
beneficencia da mulher; e como alma de 
tudo isto, como inspiração, como incentivo 
para todos estes espiritos inflammados de 
sentimentos que honram toda a sociedade, 
os prodigios do estro musical do grande maes- 
tro italiano, traduzidos nas apaixonadas si- 
tuações do drama. 

E como não exprimem fodas estas sen- 
sações os bellos versos de Bulhão Patto | 
Não posso resistir á tentação de os reprodu- 
zir aqui todos. 


Canta, oh canta, alma inspirada, 
Que jámais na tua vida 

Tiveste a fronte cingida 

Dos louros que hoje vaes ter. 
Canta | os prantos da Orphandade, 
A" tua voz seductora, 

Se vão convertendo agora 

Em sorrisos de prazer. 


Oh | jámais em teus triumphos, ” 
Quando, erguendo o rosto altivo 
A teus pés tinhas captivo 

O poder da multidão ; 

Jámais sentisto no peito, 

Entro o ramor dolirante, 


a 


Cada nota que desprendas 
Vai ter um ecco no empyrio, 
Porque as palmas do martyrio 
Em rosas vaes transformar | 
Oh | bemdita a Providencia 
Que na tua voz divina 

Pôz a graça que fascina 

E o condão de consolar | 


Quando no giro brilhante 
Da tua crescente gloria, 

Te venha um dia á memoria 
Esta noite triumphal ; 

Pára, escuta, e docemente 
Sentirás no teu ouvido 

Um murmurio agradecido 
De ternura filial | 


São elles | |... os desherdados, 
Os que já sem lar paterno 
Erguem preces ao Eterno 

E graças por teu amor. 

São elles a quem um dia 

Com teu inspirado canto, 
Tornaste em sorriso o pranto, 

E em pura alegria a dor. 


Não é possivel traduzir em versos mais 
eloquente os sentimentos puros e affectuo- 
sos de peitos agradecidos ! 

Às senhoras directoras do Asylo pediram 
ao mavioso poeta este tributo do talento, 


-Pular, como n'este instante, 
De entbysiasmo q coração | 


que uma expressão sentida, e verdadeira na 
alma do joven bardo, converteu no hymng 
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familias. — Houve hon- 


i a Sociedade Phy- 
“ constou do se- * 


Paraizo, Campo de Santa Clara, e 
cente. ) 


Na frente do preslito bia uma força do 
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cavallario, seguindo-so-lho sois ricos cacho , , ; ABR guinte : ' E 
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| | (Corresp. part.) 


Demonstrar hoje a necessidade ga im- 
portancia das vias de communicações, é uma 
cousa, fastídiosa para quem escreve ce para 
quem, lê. E” apresentar argumentos paro 
demonstrar uma verdade, que muito ha, ca- 
lou no animo de todos. É assim a missão 
do quem escreve, tem nesta parte do se 
reduzir à mostrar as reloções commerciaes 
o industries em que tal: povoação está com 
os grandes focos de commercio e de indus- 
tria, o d'abi tirar os rasões especiaes, que 
aconselham a construcção d'uma estrada de 
preferencia a outra, visto que não é possi- 


tivos da opera «Traviata» de É 
Verdi, executada pelo menino 
Leopoldo Americo Migueis... 
Cayalina e dueto da opera «Lu 
crecia Borgia», cantada. pela. 
exe.VA snr.2 D.Maria: Emilia 


creados da casa real e escoltado pelos porta- 
machados do regimento de infanteria n.º 16. D 
Atraz d'esto coche hia tambem levado á mão 
o cavallo de batalha do fallecido duque, 
coberto de luio e desferrado, : 

Nos outros quatro coches da casa real, 
biam os capellães de El-Rei, um gentil ho- 
mem da camara, dous ajudantes de campo 
de Suas Magestades, os quaes conduziam a 
corda ducal, o bastão de marechal e a es- 
pada do valente general. A 

N'um dos coches bia só o duque de Sal- 
danha. pib So gg 

Aos coches seguiam-se deseseis officines 


caudalosas, que no inverno nem em barco 
podem dar passagem. 
Nós limitamo-nos a fallar das estradas 
principaes, e d'um alcance economico mais 
vasto, omillindo as de imteresso local, que 
não devem ser despresedas nem 'desconsi- 
deradas, mas são de interesse secundario 
em relação com as de que nos occupamos. 
“Na “quorta e quinia feira da semana 
passada choveu desabridamente, o que caus 
sou alguns estragos nos concelhos do alto 
districto. Algumas froguezias do concelho de 
Arganil sofireram bastante. Algumas terras 
estavam já semeadas e as aguas destruiram 
as sementeiras e esterilisanam as varzeas , 


a continuação das obras precizas para se 
conseguirem os necessarios melhoramentos. 
Em breve estará prompla a draga. » 
À subseripção a favor dos indigentes dos 
districtos da Horta e d'Angra produziu. nos 
concelhos deste districto 928185 reis-a saber 
em Arganil 228230 — Coimbra 28045-—Goies| Cabral e pelo snr. João Soa- 
T$140 — Mira 298050 —: Monte-mór-o-velho|- res de Meirelles...... 
128660-— Pampilhosa 158560 — Toboa 38500. Grande Noctua eai! 
Esta quantia foi já entregue á «commis-| mãos executado pela exc.M 
são-central emLisboa,. Yemos--que «em! al-|  snr.º D, Virginia Martins epelo 11) 
guns concelhos do districto: não se promo-| | snr. Antonio Moreira...... THALDERG. 
vem à subscripção, certamente por menos zê- Quarteto “da “opera «Parisinap, 
lo e philantropia dos administradores respe-|' cantado pela cexeMa snrdoD. + 
etivos: bag ? Maria Emilia Cabral, e pelos 
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generaes e a estes os esquadrões de lancei- 
ros e da cavalleria municipal. A” frente dos 
primeiros hia o seu coronel honorario, o snr. 
infante D. João, duque de' Beja. : 

A oficialidade de uma fragata de guer- 
ra hollandeza que está no Tejo, assistiu tam 
bem aos officios funebres. 

Durante elles esteve sobre o alaude o 
chapeo armado do fallecido, sendo depois 
substituido na capella onde o cadaver ficou 
depositado, até ir para o mausoleu que hon- 
tem dissemos, pela corda ducal. 

Todas as janellas das ruas de lransito 
estavam apinbadas de povo. O respeito, a 
commoção e o pesar divisava-se dislincla- 
mente na physionomig de todos. Em não pou- 

- cos olhos borbulhavam. lagrimas. El-Rei o 
Senhor D. Pedro Y e seu augusto irmão o 
Senhor D. Luiz tambem não poderam oceul- 
for a immensa magoa de que estavam pos- 
suidos. Tanto ao passar o feretro por debai- 
xo das janellas do palacio do Patriarcha, co- 
mo durante os oficios, por mais d'uma vez 
— vimol-o nós e muita gente—levar os len- 
cos aos olhos. 

O Senhor D. Fernando, que entre os 
dous filhos parecia dirigir-lhes palavras de 
conforto, tambem não foi insensivel á pena 
que todos sentiam. Quandó o feretro foi le- 
vado da éça para a capella, onde, como já 
dissemos, ficou depositado, a mesma mani- 
festação de sentimento foi divisada nos seus 
olhos. 


Mas nada ha nisto que admirar. As 
pessoas renes tem coração, e se a morte 
d'um bom amigo é sempre pranteada pelos 
que o perdem , não podiam os netos nem 
o marido da filha querida do duque de Bra- 
gança deixar de chorar tambem a de um 
dos seus mais affeclos e leses servidores. 
No Paço dos nossos reis ninguem linha mais 
intima convivencia. s 


Não contamos os trens mas passavam de 
tresentos, segundo ouyimos. A concorren- 
cia d'elles e de povo foi tal, que houveram 
alguns atropêllamentos, posto que da nenhum 
resultasse desastre de consideração. O que 
mais grave poderia ser foi o acontecido aos 
surs. deputados Pinto Carneiro e abbade de 

essa do Balio, - ' a 

: uando findos os oflicios desciam para 
o campo de Santa Clara, um dos cavallos 
da carruagem que os condusia, assustando- 
se ao ouvir uma das descargas que n'aquella 
oceosião o alli se disparavam, quiz fugir, 
mas contido pelo cocheiro, cabiu, sendo en- 
tão arrastado com o trem pelo outro caval- 
lo. Fui porém possivel fazer parar este, o que 
deu lugar aos.snis. deputados saltarem fóra 
da carruagem sem sofrerem mais do queum 
susto. 

N'estos dous dias nada lem occorrido, 
que mereça a pena mencionar-se, a não ser 
uma parte telegrapbica recebida de Pariz, 
na qual o snr. Salamanca annuncia terem 
sido passadas alli 65 mit acções da compa- 
nhia dos caminhos do ferro porluguezes e 5 
mil em Londres, isto é, todas porque são 
só 70 mil. : 

A primeira reunião da assemblea goral 
já se annuncia para o dia 11 de maio, de- 
vendo ter lugar na mesma cidade de Pariz. 

Esta importante noticia foi aqui muito 
bem recobida, pois que assim se vê sullici- 
entemente garantida a construcção dos dous 
caminhos de ferro do norte o de leste, 

Quanto a combinações para complemen- 
to do ministero, inventa-se e diz-se muita 
cousa, pas nós que fazemos por andar bem 
informados , parece-nos poder affirmar que 
até este momento nada mais ha do que hon- 
tem annunciamos pelo telographo. E nem po- 
dia haver, porque todo o tempo' foi pou- 
co para tractar do funeral. E" porém d'es- 


E e rs 


da gratidão offerecida ao merito da grando 
cantora, que em nenhuma epocha so 'mos- 
trou mais real e surprebendente que n'esta 
ultima producção de Verdi. 

E sabem o entrecho do Baile de Masca- 
was? Não se enganem com o Litulo. Julgam 
talvez — e julgam bem, a julgarem pela ap- 
purencia — que esta opera é por abi alguma 
festiva e carnavalesca historia, em que o tu- 
multuoso e galhofeiro bulício da epocha das 
mascaras envolve a intriga de alguns amo- 
res que começam e so completam com os 
engraçados disturbios destes tempos de lou- 
cura. 

Não o julguem assim. O Baile de Masca- 
yas é um lriste e funobre eplspdio. A mas- 
cara aqui não encobre o resto maligno da 
Delleza que enreda com engraçados o, mali- 
«ciosos equivocos à imaginação do amante ; 
a mascara nesta opera é o disfarce traiçoei- 
ro que occulta a mão assassina, e que pro- 
cura o baile para ferir, mais rapida o certeira, 
porque o ardor da vingança não, lhe con 
sente nen! melhor escolha de, logar, nom a 
delonga de alguns dias. 

O enredo deste drama lugubre é trivial. 


vel fazor-se tudo ao mesmo tempo. 

O governo, depois de approvadoo con- 
tracto Langlois, ou outro qualquer, que ponha 
em cqnstrucção as grandes arterias de com- 
municação, que as circumstancias reclamam, 
lem necessariamente de voltar a sua alten- 
ção para os caminhos municipaes, sem: os 
quaes a prosperidade, que resulta dos ca- 
minhos de ferro e das estradas principaes, 
não se estende-a todas as povoações, que 
fizeram enormes sacrificios para a sua exis- 
tencia, «N'um' paiz, onde predomina uma 
exagerada centralisação administrativa, que 
tolhe e entorpece a acção aos municipios, e 
restringe a sua liberdade a ponto de quasi 
»obsorver- e eclipsar a sua individualidade, 
força é pedir e esperar do governo: tado o 
que lhes respeita. 

E" indispensavel, que o governo mande 
estudar a directriz das estradas municipaes, 
e habilite os municipios respectivos com uíeios 
de us levara cabo. Crêmos até que foi este 
o pensamento que presidiu á publicação do 
decreto de 8 de setembro do anno proximo 
passado, que mandou crear commissões em 
todos os concelhos, para estudarem um sys- 
tema de viação, que promova e facilite as 
relações commerciaes dos concelhos uns com 
Os outros e com as mais importantes e ,pro- 
ximas praças do paiz. . 

Neste districto, apesar de pelo gover- 
no civil se terem dado em tempo as ordens 
necessarias para todos os concelhos que o 
compõe, ainda se não pôde obter que as 
commissões apresentassem o seu relatorio. 
Crêmos:, porém, que poucos faltam: O da 
commissão do concelho da Pampilhoza, vi- 
mos nós é (d'elle fatemos um) extracto, cer- 
tos de que será lido com interesse polos lei- 
tores das localidades visinhas. : 

A primeira estrada que a commissão pro- 
põe para scr melhorada —e nós diremos cons- 
truida, porquea que existe nem é estrada 
nem é nada — é n que vai de Góes pelas 
pedras do lumiar, entra: na Pampilhoza, pas- 
sa orio Zezere na Barca Nóva, e segue pelo 
concelho: de Oleiros para Castello-Branco. 

Esta estrada é d'um incontestavel alvan- 
ce economico, não só porque Góes é o co- 
mo emporio das povoações da serra, mas 
porque as pãe em communicação com Os 
concelhos da Louzã e Poiares e vem n'este 
ultimo concelho entroncar com a estrada em 
construcção d'aqui a Almeida. 

A segunda estrada que a commissão jul- 
ga importante e é-o efectivamente, é à de 
Arganil, quo dividindo-se em dous ramos 
no cabeço do Salgueiro, vai um pelos Cepos 
e outro pela Teixeira, passam o rio Ceira 
em arte e Pijadouro, atravessam o con- 
celho de Pampilhoza, de onde segue um ro- 
mo para Castello Branco, Alemtejo etc. 

Esta estrada põe as povoações da serra 
em communicação com Arganil, cabeça de 
commarca, com o porto importanlissimo da 
Raiva, com o Porto, para onde exportam 
azeite, cêra, castanha etc, e com outras mui- 
tas povoações importantes. 

Não é de menor importancia economi- 
ca a estrada que partindo do Coja e outras 
povoações da Beira Alta passa pelo Porto da 
Balça, no concelho da Pampilhoza, c segue 
para a Covilhã, Bello Monte e outras povoa- 
ções da Beira Baixa, e vai entroncar na es- 
trada da primeira classe de Castello Branco 
4 Guarda. 

Esta estrada, mesmo pessima como está, 
é muito concorrida pelos commerciantes. Era 
urgento a construeção de uma ponte sobre 
o rio Ceira em Porto da Balça, porque uma 
de pau que existe não dá passagem segura 
e commoda aos numerosos viondantes que 
a frequentam, o que prejudica muito o com- 
mercio das duas Beiras. Alem destas. estra- 
das, que são em verdade essencines para o 
desenvolvimento industrial d'aquellas locali- 
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levando-lbes a: humus. 


culturas. 


cia, se se não attende pura isto! 


de 


paiz. 


ções. 


tro à companhias estrangeiras. 


Fuma commissão interima, 
os negocios do thealno. 


academica. 


= 


dos asyles e outra pars elles. 


Estos duras provações, que a esta 'ho- 
ra estão causando serios embaraços aos po- 
bres lavradores d'aquellas localidades, são 
efloitos necessarios — ainda o dizemos mais 
uma vez — da nudez a que estão: reduzidas 
aquellas montanhas, sem arvores nem mal- 
tos, que todos os annos são queimados. Não 
é necessario que a agua seja muila para cau- 
sar estragos consideraveis, descaindo' com 
todo o seu peso das montanhas sobro as 


E' uma necessidade instanto para que 
a agricultura está reclamando remedio. Em 
breves annos estão os mais abastados | pro- 
prictarios reduzidos é miseriae á indigen- 


O meio que achamos mais adquado: pa- 
ra remediar o mal é a criação de bancos 
de credito. predial o agricola, ' que habilite 
os proprictarios e agricultores com «meios 
aforar ou comprar os baldios e semeal- 
os de penisco ou arborizal-os de qualquer 
maneira, Não animando assim “e ajudando 
a iniciativa individual, mada se consegue que 
utilise á agricultura e promova a rique: 


Pelo menos são estas as nossas convic- 


Os zuavos yieram accender as antipa- 
thios, que entre a academia se tinham já 
manifestado contra o sciual conselho drama- 
tico. Este intendeu que não devia ceder o 
Iheatro aos zuavos, porque diziam elles, não 
eram actores de repulação europêa, unico 
caso em que os estatutos facultavam O thea- 


Convocou-se a assemblea geral, é de- 
pois de muita palma e pateada aos arenguei- 
ros, que sempre nestes actos apparecem, de- 
cidiu-se suspender o conselho, e nomear 
que administrasse 


O reitor da Universidade receando que se 
alterasse o socego requisitou-tropa ao governa- 
dor civil, e o bairro alto fvi patrulbado por in- 
fantaria e cavallaria e 2 competente “policia 


Depois de toda esta revolução os zoua- 
vos não representam agora, porque foram jtol O unani 0 
para: essa cidade bontem de-tarde. “Ouvimos, ppois-de «ouvido e discutido um relatorio que 
oróm, que na volta darão aqui tres recitas, 
(uma, a favor do theatro, outra em beneficio 


O conselho dramatico parece que não 
acceila a suspensão pela fórma illegal por- 
que procedeu a ossemblea geral. Temospor 
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Na-recita, do: quarta feira; os snrs: Soa- 
res Franco «e» Soller tiveram uma ovação 
completa. Nas outias recitas. linha até havi- 
do suas manifestações de pateada, o quenão 
provava muito a: favor do; bom goslo da 
plateia. Ha-por agui umas facções «drama- 
ticas, que-desafogam ás vezes: fazendo in- 
justiça. [ , 
A morte do nobre duque da Terceira é aqui 
sentidaverdadeiramente.por- todos e especial- 
mente pelos que foram seus companheiros nos 
combates. Este-funebre-acontecimento vem 


anuviar aalegria-e, enlbusiasmo, | com ique os 
conimbricenses costumam celebrar o anniver- 
sario da entrada: do nóbre' duque nesta cida- 
de no dia 8 de maiode 1834. 


NOTICIABSIO. 


Visconde d'Athoguia. — O vapor 

«Visconde d'ALhoguia», quando: hontem sa- 
biua; barra, quebrou o. helice; e não po- 
dendo seguir viagem á véla, por estar ven- 
to. brando, tornou a entrar hoje ás 10da 
manhã, a reboque do vapor «foz do Dou- 
rod. ” 
“— Mercado monetario. — Noticias de 
Londres de. 26 recebidas pelo paquete, que 
hontem- deixou a malla, dizem que o mer-= 
cado monelanio apresentava n'aquella praça 
um aspecto inquestionavelmente mais salis- 
factorio do que nos dias anteriores, baven- 
do mais facilidade nos: descontos “e bastante 
procura de numerario: Fóra'do banco o des- 
conto estava a 4 e meio cento, e-em alguns 
casos obtinha-se mesmo a 4e 3 oitavos. Na 
rennião semanal que no-dia 26 tiveram os 
directores: do - banco, não se fez alteração 
alguma no desconto. d'aquella casa, que'con- 
tinuava a 5 por cento, porém: esperava-se 
que 'o banca reduzissa a sua taxa, Visto que, 
estando o desconto fóra por menos meio por 
cento: para as boas lettras, o recurso ao ban- 
co era. mui moderado. 

mRevisão de Estatutos. — Na ul- 
tima reunião d'assemblea “geral da Associa- 
ção Commercial de; Benificencia no Porto, 
que teve logar no dia 22 de abril passado, 
foi resolvido, por unanime approvação , de- 


a direcção leu, que se nomeasse uma com- 
missão composta de cinco membros: para 
procederem -á revisão e alteração do esta- 
tuto, ficando a meza da assemblea “geral 
encarregada d'essa nomeação, que recahiu 
nos snrs. Antonio Martins de' Azevedo, Gre- 
gorio Rodrigues Batalha, João Gonçalves 


snrs. Guilherme Pimentel, Af- 
fonso Pinto da Gama' Leão “e” 
Manoel Urbano de Lima Bar- 
reto... So RAR 
Simphonia — Stradella......... 


Donizerr. 
Frozoy. 
Ao' piano o snr. Carlos Dubini. - 
Nova zarzuelHa. — Na quinta feira 
a" companhia hespanhola leva á 'scena o 
theatro Baquet, a nova zarzuella — O Diabo 
no poder, que é, segundo nos dizem, muito 
apparalosa e uma dos mais falladas do re- 
portorio “lyrico-dramatico “hespanhol. A re- 
presentação é em beneficio do baritono Lluc, 
que tem grangeado as merecidas sympalhios 
do publico. : trEqua Turgoaosa 
Fallecimentos. — Por officio do con- 
sul;de Portugal no Ceará datado de 2 de ja- 
neiro ultimo, consta terem alli fallecido os 
subditos portuguezes Manoel José Pereira 
Granja, negociante, natura) dos Arcos de Val 
de Vez, e Sebastião José de Moraes, idade 
214 annos, natural da Villa de MonVAlegro. 
— Em oficio de 8 de fevereiro ultito 
participou tambem o vice-consul de Portu- 
gal em Porto” Alegre terem al. fallecido 
desde junho até ao fim de dezembro do an- | 
no findo os seguintes subdilos portugueze: 
Maria Benedicta, idade 64 annos —. 
quim Antonio, 97 — José Fernandes Mogan- 
go, 60, viuvo, capitão — Manoel Francisco d 
Castro, 80 — Francisco de Souza Brio, 71, 
casado, natural da Arcos de Val de Vez — 
José Gonçalves Martins Guimarães, 24 — 
João Profirio de Lima Lisboa, 50, natural | 


de Sampaio, comarca da Terra 

“Arrematação de fóros. — No 
5 de junho serão arrematados no governo 
civil do Porto fóros da fazenda nacioi 
têncentes ao concelho de aião avaliados 


tanto nova reunião na quinta foira para pro- 
ceder-se no rigor dos estatutos. E' uma cou- 


sa curiosa, que não deve perder-se. 


assim não ha conselho possivel. 


dade. ; 


berto Pereira de Carvalho. 


Fran 
seu se 
Basto, 


constituir-se por falta de numero. 


luações equivocas, devia ter conservado o 
duque a uma discreta distancia. 

Mas o amor deixou que lhe posessem 
uma venda nos olhos, e foi para estes e 
outros casos em que a razão, e muitas ve- 
zes a honra, são ludibriadas pelo coração, 

Depois deste acto consummado, segui- 
ram-se as consequencias naturaes. Uma des- 
tas consequencias é enamorar-se Emma do 
regente da Escossia, o quo dá de si varios 
desatinos. Hamilton sabe-o, e jura vingança: 
e so o jura, melhor o faz. 

Prepara-sc, conjura varios amigos e 
apresenta-se no baile onde o regente devia 
ir; e quando este estava trocando alguns 
requebros com a sua apaixonada, o marido 
irritado põe veto suspensivo ao colloquio 
mavioso, cravando-lhe um punhal no peito. 

Já vêem que o entrecho é uma cousa 
banal. Nem tem a novidade do marido ma- 
tar o amante n'um baile de mascaras, por- 
que isto é uma cousa vulgar. Dantes em 
Italia, um baile de mascaras era apenas um 
mero protexto para só urdirem algumas in- 
trigas e darem varias punhaladas. Quem não 
sabe a historia dessas funcções assassinas da 


cezas teem levado 


inteira. 


eschola franceza. 


O que vemos de tudo isto é que acabam 
com o lheatro academico mais hoje mais oma- 
nhã. Ha muita ambição, todos querem ser 
conselheiros do lheatro, é parece-nos que 


Na quinta feira passada reuniram-se no 
governo civil os membros da sociedade agri- 
cola, que ha pouco foram eleitos para as 
diversas secções e cargos da mesma socie- 


No conselho fiscal foi “eleito “para: pre- 
sidente o snr. de. Manoel-Martins Bandeira, 
e paru secretario o snr. dr. Jacintho Al- 


A 3.º secção (hortas, pomaros e amo- 
reiras) constituiu-se sab a presidencia do snr. 
o Fernandes da Costa, nomeando para 
retario o snr. Antonio Maria de Sousa 


As outras secções ea direcção não poderam 


A barra da Figueira continua no melhor 
estado, dando entrada e sabida a embarca- 
ões d'uma lotação, que nunca alli se viram, 
s adversarios do sur. Silva, director d'aquel- 


O re eee 


Hamilton mente, e que o marido, ou não. se 
vingou, ou so vingou, foi entornando no esto- 
mago as suas seis ou sete botelhas de-cerveja. 

Quanto á musica da opera, eu declaro 
que gosto de alguns trechos, mas como es- 
tylo, e sobretudo como composição, deploro 
o estado a que as pertenciosas criticas fran- 
um talento robusto, e 
cheio de individualidade, como o de Verdi. 
No plano, no caracter e expressão geral do 
quadro dramatico, a opera de Mercadante é 
melhor. Só a bellaaria da conjuração, Nuova 
ferita, cruda, profunda, valo uma situação 


Verdi quiz contemporisar com o chama- 
do estylo francez, o mais irracional o detes= 
tavel estylo que se conheco em musica, e 
fez mal. Ha trechos quesão visivelmente imi= 
tados de Meyerbeor. Aquela estylo' cortado, 
subordinando o rhythmo musical á phrase 
poetica, estylo muilas vezes atormentado, é 
o do maestro allemão que: elle adoptou ma 


No entanto, o talento de Verdi emancipa- 
se por vezes deste syslema que elle se im- 
poz, e a inspiração arrebata-o para as re- 


Barboza, José Luiz Gomes de. Sá é Manoel 
Jorge Pereira.. mia 206 sola “ 

Nova mumeração. — Começou a 
nova numeração das casas, que já está feita 
em Miragaya e ruasda Esperança e Taipas. 
Os proprieturios pagam 25 reis por cada nu- 
mero. y , 

Wentativa de suicidio. — Um cai- 
xeiro do snr. Joaquim José Rebello de Li- 
ma, da rua dos Canastreiros, por nome 
Nicolau Teixeira Fernandes d'Abreu, natural 
de Guimarães , «rapaz de 22 annos', tentou 
ha dias suicidar-se com veneno, chegando 
a tomar, ao que. parece”, uma porção do 
toxico. 

+ Diz-se que andou n'isto delirio do que 
se chama a febre da mocidade-— O amor é 
cego — e: por isso desatina. pr 

'O pobre moço-foi para o hospital da 
Misericordia, onde depois: de curado lhe 
abriram as portas para sahir, porém teve a 
infelicidade de saber que o seu patrão lhe 
fachára as de sua casa para que alli não entras- 
se novamente. 

O patrão entende que um caixeiro ro- 
mantico não: podia identificar-se com o po- 
sitivismo da vida commercial. j u 


e er 


Sempre incorrigivel. — Lê-ss no 
«Jornal do Commercio» de Lisboa 3 
«O primeiro grumete José Miguel ,| 
o « Saloio», que foi, por incorrigivel , man-. 
dado “servir ia nossa estação naval 
gambique, e que alli se achava gui 
ção do brigue «D. João de Castro», assas. 
sinou' covardemente o primeiro marinheiro, 
graduado José Antonio, que servia de con: 
tra-mestre a bordo do dito navio. 
Segundo nos informam, o contra-mes- 
tra encontrou o seu assassino a jogar, e,. 
cumprindo o seu dever, tirando-lhe as car- 
tas é dando parto aq commandante, foi amea-. 
cado de morte por elle. Marinheiro valente 
e um dos melhores da armada, despresou, 
a-ameaça e cumpriu os deveres que a dis 
ciplina lhe determinava. a $ 
Dias depois, recolhendo-se ao seu ca-. 
marote, foi mortalmente ferido por uma fa- 
cada, O assassino esperava-o escondido, e 
conseguiu realisor a sua damnada intenção. 
O assassinado era condecorado com a 
Torre Espada, optimo marinheiro e muito 
estimado pelos seus officiaes. » ent 
Suicidio. —Montesquieu, notando que 
os suicídios são mais frequentes em Ingla- 


O aa 


ras senhoras de que..se hontaa.fidalguia 
portuguezo, fundou á sua custa, e que se 
abriu n'um d'estes dias. ” 

O fim de tão philantropico estabeleci- 
mento é receber as raparigas pgbres doen- 
tes, que tantas são ellas na capital; porque 
realmente, nenhum sexo, e nenhuma idade 
mais perseguida pelos. revezes da fortuna e 
os caprichos de uma má organisação social 
do que a. da mealaventurada classe de rapa- 
rigas que vivem dacostura, e de outros mis- 
teres ainda menos relribuidos. 

O hospital é dirigido pelo distincto fa- 
cultativo, o snr. Antonio Maria Barboza, o 
que é já um seguro abono da intelligencia, 
sollicitude e verdadeira humanidade do trata- 
mento que allihaverá paratodos os enfermos. 

O dia da inauguração, foi um dia fes- 
tivo. Tinham-se' dirigido convites a todas as 
reducções, e a um grande numero de pessoas 
distinctas. O concurso foi escolhido o nu- 
meroso. Só vendo-se póde fazer-se ideia das 
bellas accomodações de todo o estabeleci- 
mento: ha propriedade, conforto e até lar- 
gueza: Conhece-se que andou alli a mão ha- 
bituada “a suavisar tão bisarra e prodigamen- 


rem--genuflexões, -som- se-lembrareny “de” que 
devem á sociedade a protecção da sua valia 
e o anxilio dos seus teres. 

Agora o folhetim vai acabar como azabam 


todas as cousas da vida — pela morte; e uma 


sapparecondo. O duque de Polmella; 
Francisco de S. Luiz, José da Silva Carvalho 
e agora o illustre e velho herdeiro da casa 
de Villa Flôr, todos vão cedendo o lugar a 
essa successão incessante e fatal dos, indivi- 
duos e das idades. Era ' 

E não vai longo essa epocha de “seus 
feitos e glorias, pois ainda não volveu molo se- 


culo, e comtudo como nos parecem gigantes 
e quasi inaccreditaveis essas luctás de sacri- 


j E p “Laio á i õ indi ia. E” ficio immenso”, roduziram publicist 

E” uma osposa, infiel quo imprudentemente jantiga Veneza e da leviana Florença? Aquilgiões onde o seu estro encontra natural “es-jte as ii a im aa Ae am a Edi TRbPÇE Cabra! Da d 5 homes, 
deixa conhecer a sua paixão adultera, o queja unica originalidade, é que a acção é pas-|paço para: os seus vôos tão solemnemente| instituição de estabelecimentos esta natureza |Co y jorge: ê ei ndi homaz, 
é frequentissimo; o um marido que so vinga, |sada entre, inglezes, e os inglezes não vão impressos de magestade. que-eu quizera: ver perpetuar-se certos no-|martyres como Gomes Freiro, e estadistas como 


o que já não é tão frequento. 

Não sei se conhecem q «Regente» de, 
Mercadante? O assumpto é o mesmo. Ha- 
milton, um, dos primeiros fidalgos da Escos- 
sia, casára com, Emma Harte, linda e peri- 
gosa rapariga, cujo passado , qhgia, de sir 


a bailes, o sobretudo a bailes de mascaras, 
'senão para alardesrem o seu desestramento 
proverbial debaixo nr um dominó que. lhes 
deixa vêr metade das pernas, e para dan- 
carem muito, e beborem ainda mais. Por 
onde eu julgo que.a historia a respoilo de 


das mois esmolores, 


Agora despeço-me de Verdi; mas não 
me despeço das festas de caridade, porque, 
do beneficio da mad. Lotti, passo a referir- 
mo: á, iuauguração de um hospital que “a 
piedado da snr.“ duquesa de Palmela, uma r 
mais. oaridosos e bizar-:olham cum volta de si sómente para recebe- 


mes, que só buscam nas combinações heral- 
dicas e esplendores da fortuna as provas da 
nobresa da sua estirpe. O exemplo da'snr.* du- 
queza de Palmella: devera de'ser uma lição 


D. Pedro de Souza Holstein!... 

Decididamente estamos passando por 
uma transição em que os homens. são, bem 
pequenos, e em que só as ambições são grans 


para muitas almas frivolas e eguistas que 


des, 


CavALHEIRO CARNILE, 


4078920" reis. - pe bs jp 


. 


terra do que nos outros paizes , attribue 


esta doença 4 influencia do clima. 


“1: Ora parece que: desde .o author do «Es- 
pirito «das leis» para .cá teve o globo algum 
desmancho, levando; cá este cantinho do ex- 
tremo; occidenter para. debaixo da influencia 
do clima, que outrora fôra o dé Ingla- 


terra. 


O suicidio /tornouise hoje entre nós um 
um , que já à ninguem causa 


mal, tão com 


A's 3 horas e 3 quartos da: manhã foi 
prezo na rua do Sol, por uma patrulha da 
guarda municipal, Antonio Pereira, por ser 
encontrado conduzindo um saco que continha 
44 peças de ferramenta pertencentes á officina 
de carpinteiro, e Lornar-se-lhe suspeito, por 
não querer seclarar-a quem pertencia a dita 
ferramenta ppa ae no quartel do Carmo, 
á disposição-do administrador do-4.ºbairro. 


espanto. . a 

xr vio otavl eso EXTERIOR. 

PR no atas a TESE Folhas de Madrid'de 26, de Pariz de 24, 
darbaros, e isto porque, na opinião[do Havre de 22,.do Bruxellas de 23 e de 


povos 
d 


ci 


que Portogal vai na vanguarda da. 
ção! 6 k 


“ Se isto é civilisação, renegamos della, | M 


pois civilisação sem crença e sem fé não 
comprehendemos. - 
Porém basla 
Na freguezia 
celha. de. Barcellos, um ferreiro, que queri 


alliviar-se do pezo, de desgôstos, demesticos, 
- informou a familia do, qne devia e de al- 
gumas promessas que havia feito, a santos 
da sua devoção, dizendo que desejava, fos- 
sem cumpridas; e sem que desse outras 
. mostros de que lhe tra 


ideia: de dar cabo da vida, 


cidou' afogando-se. RAS 


— —— 
Registro pai 
a 


DOT PoASANENTOS, 2 


28-—Henrique Mauricio Jorge de Lima, com 


Guilhermina Augusta da Silva Rerraz. 
OBITOS. 


pouso. 


n 
Fado na rua Chá, sepultada ha 


ade. 
“Máis Bi menotes, sepuliados um ma Caridade 


e outro nosCarmo. 


Luni6 


“26=Anlonio Perreira Pinto Felgueiras, morador 
na rua dos Banhos, com Maria Josepha de Mello, 


oiros. 


22—Pedro Wanzeller, 86 annos, solteiro, mo- 
-tua-Nova: dos. Inglezes, sepultado em 


=Bernardo Correra, 50 annos, viuvo, moi 
no Repouso. 
4 a Joaquina, 90 annos, vi 
aa rum da Lada, sepultada em S. Francisco, | 


cores ivoguesia do: Santo Ildefonso 


Von eo OND! CASAMENTOS. t 


-22—Manoel da Silva,: morador no largo da 


dentahar aa Mori ai 
— Domingos, José. da 
DART qua A Ai 
25-—João, 
de Carros, com Malhilde Candida Alves. 
OBTUS, 


q RO nã 


solteira, 
pultada em S. Francisco. 


24-—José Joaquim Pinto de'Sá Passos, 46 annos, 

casado, morador na tua d'Alegria. sepultado em 

'S. Francisco. a 
“BATO: 


morador ni o 
» 27—Maria Rosa da Silva 


Repouso. 
eudenmas 
Es Prequezia de Cedofeita. 
Não houve casamentos. 
dada OBITOS. 
“B1—Antonio Ferrei 


dora na rua do Priorado, sepultada na freguezia. 
Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Miragaia 


elle escriplor, é preciso um certo exer-| 
o de inteligencia e uma certa fermenta- 


ção de paixões para . ar a ideia do sui- 
cídio , AREA ERRO. túatos | 
allegar o dos muitos “suicídios”, pará dizer) 
civilisa- 
PR 


! 
mo, do con- 


balhaya na mente a 
“foi direito a um 
ribeiro que passa na freguezia e alli se sui- 


tá con- 


rochial de 21 até 28 de 


ita Roberta: Corrêa de Sousa, 69 annos, 
noradora. na, viclla da, Cadeia, sepultada 


27—Maria Joaquina, 50 annos, si dlras mo- 


da. oro vos É 
5—Anlonio da Fonseca Monteiro, 60 annos, 
morador em Cima do Muro, sepultado em 


rador, 


uva, moradora 


Silva, morador em 
rigues Vianna, morador na Porta 


GR o 


2 ty 
aria Maxima Cerqueira Moniz, 80 annos 
radora na rua de Santo Antonio, se- 


rreira do Costa, 36 annos, casado, 
do Paraizo, sepultado na freguezia. 
40 annos, solteira, 
moradora na travessa da Trindade, sepultada no 


“or Mencres, 52 annos, casado. 
“ morador na rua do Principe, sepultado no Trindade. 
- 21—Rosa-Phelomena, 76 annos, viuva, mora- 


Londres [pelo paquete] de 27. 
os boa- 


Os jor; rid, fallando 

tos aro EA RE mad s projo- 
etos de um novo tractado de Bayona para a 
annexação d'esta nação á Hespanha, dizem 
que se todos os boatos que' correm em Por- 
são tão fundados como este, nem mes- 
erecem o trabalho de os desmentir. 
A «Epocha», jornal ministerial, diz que 
o duque. de “Tetuan era esperado: em Madrid 
hontem, ou hoje o mais tardar, e que logo 
que chegasse se reuniria: o conselho de mi- 
nistros para: decidir se devom ser submet- 
tidos ao julgamento dos tribunaes' os prin- 
cipes que 'se acham presos. ; 

Diz o mesmo jornal que começava a 
correr nos: eirculos melhores informados que 
a- solução  que,: provavelmente, adoptará o 
ministerio, e a rainha approvará, será con- 
vocar immedintamente as córtes o apresen- 
tar-lhe uma lei do amnistia geral, que com- 
prehenderá os: principes e todos os compro- 
mettidos na ultima tentativa 'carlista. 

Se assim fôr, a politica generosa do 
governo hespanhal dar-lhe-ha a força mo- 
ral, que pélos meios ide vigor 'so não conse- 
gue nunca. : 

O incidente provocado por lord Norman- 

by sobre o modo por que se bouvera o em- 
baixador inglez em Pariz, na questão da Sa- 
boia, terminou retirando aquelle a sua mo- 
ção, depois do diplomata inglez ter fallado 
em sua; defeza; ] 
Segundo as nolicias de Londres, as oito 
potencias signatarias de Vienna estão con- 
cordes sobre a marcha para o regulainento 
da questão suissa. Convencionaram que as 
bases d'este arranjo seriam estabelecidas pela 
via diplomalica, e fixadas n'um protocolo, 
que será assignado pelos representantes das 
mesmas potencias acereditados em Pariz. 

A França e a confederação helvetica se- 
rão depois convidadas a regular directamen- 
te os pormenores da questão que lhe in- 
feressa na conformidade das disposições es- 
Hipaladas no protocolo. A 

A conferencia que se reunirá ulterior- 
menta limitor-se-ha a sanccionar o arranjo 
directo entre a França é a Suissa, 

Vê-se, portanto, que a verdadeira dif- 
ficuldade tem de ser resolvida pela Suissa 
e pela França, e bem sabido é que esta po- 
tencia está na firme resolução de não pres- 
cindir dos direitos abtidos pela cessão do 
territorio saboiano. - 
| E"; portanto , muito provavel que a 
Suissa não póde ter grande confiança no 
exito das suas reclamações. 


[] 


O traclado da cessão Saboia e Niza 
França prejudicasse idade entre a Ita- 
lia piemonteza e a França. Dizia-se que o 
governo, para eviter este perigo, tencionava 
pedir ao parlamento um voto de confiança 
absoluta. É ' 
Segundo 'a «Independencia belga», não 
só se confirma ter v conde de Syracusa es- 
cripto ao rei de Napoles, seu soberano, a 
carta de que já fizemos menção, mas dizia- 
se que enviára uma tópia della ao frinci- 
pe de Carignan, expondo-lhe os motivos que 
o levaram a escrever a carta, e accrescentan- 
do que, no caso de que o seu augusto so- 


adoptára e recusasse restabelecer a consti- 
tuição de 1848, elle conde de Syracusa hi- 
ria oferecer a sua espada a Victor Manoel 
e combater a seu, lado pela causa da liber- 
dade e da nacionalidade italiana. 

às noticias de Vienna dizem que oim- 
perador d'Austria, para. melhor recordur a 
autonomia da Hungria, se faria coroar rei 
de Hungria. 

Das folhas inglezas recebidas pelo pa- 
quete extractamos as seguintes noticias : 

STOCKOLMO 24. O barão de Mander- 


25 = João “de Almeida , do! ini 4 j 
travessa do Car ERA o ou Porreiro” strom:, ministro dos negocios estrangeiros , 
28—Luiz ixeira Ilermenegildo, mora-|etm uma nota datada de 27 de março, res- 


dor na Praia de Miragaya, 
de Souza Pederneira. 
Não houve obitos. 


com 


Q “+ Freguezia de Massarellos. : 
ARNO CASAMENTOS. ) 
22— Antonio Francisco da Silva, 


23— Antonio” ádaquim 


Santos. 
ORITOS. 


'28—Anna Delfina de Jesus Soares, 84 annos, 
se- 


solteira, moradora na rúa da 


Restauração, 
pultada no: Repouso. 


28-—Anna de Jesus Corrêa, 80 annos, soltei- 
ultada no Repouso. 


ra, moradora em Villar, se) 
Muis- um 


enur sepultado no Repouso, 


Freguezia do Bomfim. 
Não houve casamentos. 
| OBITOS. 


24-—Anna da Silva Gurgulho, 55 annos, casa- 
da, moradora na“ruaide Monte Bello, sepultada 


na: Trindado, o 
Mais un menor 


sepultado no. Repouso. 
CCORRENCIAS DE, 30 DE ABRIL AQ; 1.º 
DE, MAJO DO CORRENTE. 


é José Vasques; 


4 04 0LLTM 1 


ua cris eb aisev 


Cacilda Amelia 


morador em 
Santa Gruz do Bispo, com Michaella Silva de Souza. 
da Silva Massarôllo, 
morador na rua da Fonte, com Theodora Iria dos 


e á do delegado do saude, 


pondendo á mensagem de M. Thouvenel de 
13 de março, diz que o governo sueco toma 
nota das solemnes declarações com que o 
governo francez nega quakquer projecto da 
sua parte com vistas de maior augmento do 
territorio francez, ou de excitar os povos 
pela ideia do nacionalidade , e, finalmente, 
de pertender o restabelecimento de limites 
naluraes. 

O barão Manderstron faz distinclamente 
uma reserva contra os principios cuja ap- 
plicação sómente - podia ser justificada por 
circumstancias excepcionacs. Em conclusão, 
s. exc.º suslenta particularmente as perten- 
sões da Suissa, que são fundadas nos lra- 
tados existentes, e pronuncia-so em favor 
da neutralisação dos districtos de Chablais 
e Faucigny. 

PARIZ 26. — O «Moniteury desta ma- 
nhã publica o seguinte. telegramma: | 

« Chambery 26. — O resultado da vo- 
tação em 23 communasé o seguinta: — Nu- 
mero. total de votos inseriptos 67:968. Des- 
tes 65:658 foram a favor da annexação, e 
71 contra. » - 

CONSTANTINOPLA 18 [via Marselha]. — 
A casa que foi saqueada e demolida pelos 
habitantes gregos na occasião da procissão 
durante a semana santa pertencia à viuva de 
um negociante francez, chamado Dumas. O 
'consul grego e o arcebispo, de vruz alçada, 
tentou debalde deter a furia do povo. As 
tropas chegaram demasiado tarde. A viuva 
e suas filhas poderam escapar-se por uma 
escada de mão. A embaixada franceza vai 
instaurar uma devassa. : 

O dugue de-Brabante deu um banquete 
ao corpo diplomatico. Em sua honra lerá 
lugar uma revista das tropas e haverá mas 
nobrás-da “esquadra, O duque «vqi visitar 


brinho presistisse na politica perigosa que]. 


Broussa, donde voltará para despedir-se do 
sultão, 

Corre o bonto de que a Porta privará 
o principe Milosch da sua dignidade. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA 18. — Correm boatos 
de que o Pachá do Beypto Leve um vomito 
de sangue o. se acha em perigo de vida. 

VIENNA 24.— O principe Casimiro Czar- 
torinski morrení bontem de manhã e hon- 
tem de tarde Mr. Bruck. Interinamente está 
encarregada do ministerio Mr. Ignacio de 
Plesser. 

““ ROMA'24.—0 novo ministro da guerra 
Merode disse em uma ordem do dia que 
for nomeado no momento em quer a Italia 
christã se vê commovida pelos perigos que 
corre o patrimonio da igreja, quo velaria 


pelos interesses desta e pelas necessidades Kr 


do exercilo, e que cumprirá a sua missão, 


movido por uma.a e solicitude para com 
os soldos do P CR ú Pidelida- 
de passada é uma garantia da futura. 


LONDRES 24. — Lord Normamby apre- 
senlou uma proposta, censurando que os 
assumptos diplomaticos se lraclem por car- 
tas particulares. ç 

Entre outras coisas, disse que se a In- 
glaterra livesse sido informada ollicialmente 
doque se passaya-e tivesse podido protestar 
energicamente contr a annexação da Saboya, 
isso, teria feito reflectir o imperador. 

Lord Cowley, embaixador inglez em Pa- 
riz, defende o seu comportamento, um mi- 
nistro o apoia, e depois de varias reclifica- 
ções é retirada a proposta. 

PARIZ 24. — Amanha marcha para a Chi- 
nao barão Gros. 

PARIZ 26.0 resultado definitivo das 
votações na Saboya é o seguinte. Tomaram 
parte nelle vinte é trez municipios: o numero 
de eleitores era de 68:758: voltaram a fa- 
vor da annexação 65:658 e contra 71, sendo 
os restantes votos perdidos ou não emitti- 

GENOVA 26. — Ha nolícias de Napoles 
que alcançam a 21. A situoção da Sicilia 
continúa tendo em inquietação o governo. 
Dizia-se que o general Salzano tinha pedido 
reforços. x 

LONDRES 26. — Assegura-se que a Fran- 
case declara disposta a consentir toda a com- 
binação proposta pelas potencias em uma 
conferencia diplomatica, que lenha: por fim 
assegurar a neutralidade da Suissa, com tan- 
to que a dita combinação não oflenda os di- 
reitos adquiridos pela cessão feita pelo Pio- 
monte, nem soffra desmembramento o Ler- 
ritorio da Saboya. 


pa a iai] 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 

A Associação Commertial recebeu do seu 
correspondente em Lisboa uma participação 
telegraphica noticiando-lhe que o cambio nas 
praças do Rio de Janeiro, Bahia e Pernam- 
buco, -á sahida do paquete inglez, eram co- 
tados da seguinte forma : 

05 DIO DE SANEIRO 7 D'ABRIL. 

Sobre Londres 25 a 25% 

& o BARIA 41. 

Sobre Londres 25 a 25! 

» PERNAMBUCO 14, 

Sobre Londres 254 a 25! 


—easarmaam 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 9 29 
de abril. 
Idem em 30 


118: 
1 


128:7868539 


a; DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABML, 30. 


RIO DE JANEIRO.--Na barca Carolina, J. B. 
Ferreira Borges, 2 caixões com vinho engarrafa- 
do; RP. Esteves Ribeiro, 17 vol. com ferragens ; 
P. José da Nova, 8 barris com peixe salgado. 

IDEM,=- Na barca Parece Incrivel, J. D. Si- 
mões, 500 ancorelas com azeitona. 

PARA! — Na barca Poracuse, 
Rios, 6 caixões com ferragens. 

IDEM.— No patacho Boa Nova, A. Nunes Tei- 
xeira, meia pipa de vinho. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, Domingos 
Gonçalves, 18 caixas com laranja, 4 ditas cum 
cebollase 27 canastras com ervilhas; T. G San- 
deman, 40 vol. com 15 pipas de vinho; R. Reid, 
73 saccas com lá e 26 é meia pipas de vinho; A. 
Campos Navarro, 162 saccas com lã; J. Cassels, 
14 dilus com dita; Sandeman & €.º, 12 pipas com 
vinho e 36 caixões com dito engarrafado; D. M. 
Feuerheerd Junior & €.º, 30 quintaes de cortiça 
e 100 caixões com rolhas; R. Wilcock, 5 vol. 
com 2 pipas, 5 almudes ce 3 canadas de vinho; 
J. de Carvalho, 1 caixão com rolhas; P. Chamiço, 
Filho & Silva, 163 saccos com lã; A. G. Moller, 
16 couros: T. G. Smith, Son & Johnston, 4 vol. 
com 2 pipas de vinho; W. G. Roughton, 1 quarto 
com dito; A. A. de Brito Abreu, 5 pipas de dito; 
A. J. Pereira Soares, 35 caixas com laranja: Ma- 
noel Lucas, 100 caixas com laranja; B. P. de 
Magalhães, 84 ditas com dita e 18 canastras com 
ervilhas; M. Lucas, 44 caixas com laronja; F. 
Lopes Calhurno, 638 ceiras com figos, 198 resteas 
de cebollas e 10 caixas com laranja; M. Ferreira 
Duarte, 122 caixas com dita e 15 eciras com figo. 

HAMBUNGO.—Na escuna Palme, A. P. Mene- 
res, 2 quartos com vinho. 

NIGA.—Na escuna Carl e Julie, Pedro An- 
tello, 4 vol. com 2 pipas de vinho, D. M. Feu- 
erhecrd Junior & €.*, 2 pipas com dito. 


J. Francisco 


(MANIRESTOS. 


1. 

C. M. 274-—Vianna.—Hiate Antunes 1.º, 52 
ton.; mestre Silva, a Gomes, Lima & G.º, car; 
400 quintaos de bacalhau e 20 toneladas de lastro. 

G. M, 275—Setubal.—Hisle S. João Baptista, 
96 lon., mestre Vieira, a Gomes, Lima & C.º, carga: 
160 moios de sal, 76 saccos com arroz, 36 bar- 
ricas 1 barril e 2 caixotes com unto, 12 panellas 
com banha, 4 ceiras com pregos € 2 canastras 
com laranja. - . 

C.M. 246—Lisboa.— Vapor Visconde d'Alhoguia, 
887 ton. cap. M. G. Xavier, a Justino F Pinto, 
sarga: 233 vol. com diversas fazendas e bagagens, 
96 saccos com café, 7 Darricas com assucar, 300 
couros salgados, 3 vol. com 185 ditos, 21 cascos 
e 1 quartola com aguardento, 4 caixões com vinho 
engarrafado, 4 caixas cum pianos, 12 barris com 
soda, 14 fardos com papel, 11 vol. com dito sel- 
lado, 3 caixas com vellas de stearina, 200 caixas 
com tabaco, 1 pacote com chorutos, 2 vol. com 
tapé, 12 pés de larangeiras o 1 embrulho com 25 
pecas d'ouro americanas. 

GM 277—Hamburgo.—Brigue inglez Mary, 
142 lou, co Roberto, a 6. W. E. Ehelns 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rigo, 1380 saccos com dito e 240 esteiras de es- 


t 
tiva. 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 30. 

LISBOA.— Vapor | Viscondo - d'Alhoguia cap. 

Xavier. HART h 

AVEIRO. —Rasca Santa Maria mestre Santos. 
IDEM. —Cahique Nugre mestre, Angelica. 
ODENSE.—Escuna Triton cap. Brandt. 
AVEIRO. —Hiate Phenix mestre Nnnes. 
PENICHE.—Gahique Anzente do Corpo 

Deus cap. Viegas. 
81 6b 


de 


TERMOS DE CARGA. 
aBiuL, 30. 
Visconde d'Alhoguia, 387 ton., 


E 
LISBOA. —Vapor 
eap. Xavier 

RIO DE JANELRO.—Galera Nova Subtil, 442 


ton,, cap. Paulo. 


HAMBURGO. —Escuna, Palme, 182 ton., cap. 


une: 
OLHÃO E FARO.—Cabique Auzente do Corpo de 
Deos, 27 ton, mestre Viegas. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
aBriL, 30. 


Assucar—7 caixas, 6 barricas e 199 sacoos. 
Café—1583 soccos. 

Arroz—21:061 saccos. 

Couros em cabello —691. 

Gomma—150 paneiros e 24 saceos. 

Farinha de pau—1 barrica. 

Doce secco—51 arrateis em coixotes. 
Aguardente de canna—1 barril, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— aBniL, 30 — 
Manifestado para deposito. 
No A e. 
Vinho . 73 5 3 
Aguarde! 6 8 - 
- * Despachado para consumo : 
No Porto. 
Po As 6 
Vinho maduro 11 AS “Cm 
Dito verde.. ASA = 
Despachado para exportação. 
Ape. 
Vinho.. 82 1 9 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 1 DE MAIO. . , 
Farinha de milho A 480 a 500 
Trigo da lerra...... 840 a 880 
»  serodio 840 
Trigo barbella. » 780 a 820 
Trigo francez. o a so 
Feijão branco... 40 a 
e vermelho. 680 a 700 
»  vajado. 540 a 560 
» frade. 520 
» amarelo...» 650 
Milho .. 430 a 440 d) 
Centeio = B7O a 580 
Cevada .. 500 a 520 
Batatatas (arroba) . 60 


3 
4g900 a 58000 
ROO à 58100 


Azeile NOVO...» 
» velho 


PORTO, 1 DE MAIO. 
As 14 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da bari 
Vapor Lynce. 
Uma escuna. 
Um hiate, 

O vento é N. O., brando, e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: vapor ing. Braganza, 
os hiates Phenix, Novo Triumpho e Oliveira 3.º e o 
cahique Nugre, e entraram: vapor Visconde d'A- 
thoguia, a reboque do vapor Foz do Douro, e o 
hiale Tres Graças, procedente do Havre em:8 dias. 


Hontem ás 5 horas é 40 minutos da tarde, 
passou do norte para o sul, o vapor paquete in- 
glez Sultan: deixou a malla e 2 passageiros. 


——— 
PORTO, 30 DE ABRIL. 
e ENTRADAS. 
HAVRE, 8 dias.—Hiato Santa Cruz de Fã, 
cap. Gageiro, fazendas a João Baplista de Castro, 
& cr 


HAMBURGO 10 dias.—Patacho ing. Mary, cap. 


Roberts, trigo, a RP. Chamiço, Filho & Silva. 
SAHIDAS. 
CAMINHA —lliate Senhora da Guia, mestre 


Velha, lastro. 
BAHIA .—Brigue Mello 1.º, cap. Couto, varios 
generos: é ' ' 
LISBOA.—VYapor Visconde d'Athoguia, cop. 
Xavier, passageirose encommendas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 28.—Entradas: patacho Imperatriz, 
de Lisboa, em lastro; escuna Victoria, de Lisboa, 
com sal; hiate Nascimento Feliz, de Lisboa, com 
sal. Sahidas: rasca Conceição Subtil, da Pigueira, 
com milho, 


em 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 

19 de abril — 


17 
4 


Em Gloucester, o Eliza, cap. Jenkins, 
do Porto. 

Em Leith, o Itichard, 
dborg, de Lisboa. 
Em Copenhague, o vapor Tywer, cap. 
Jachtmann; e Nancy, cap. Petersen; 
ambos de Lisboa — 15, o Sophia, cap. 
Nugren, de Setubal — 16, e Anna, 
cap. Egholmw, de Setubal. 

Em Bergen, o Alart. cap Jonassen 
de Setubal; Oscar, cap. Bohme, da 
Figueira; Pollux, cap. Morberg, de 
Lisboa. , 

Em Stockolmo, o Johnny, cap. Eblert, 
do Porto, 

Em Predrikshavn, o Tordenskjold, 
cap. Udbye,. de Setubal. 


» 


cap. Schmie- 


» 


J 


» — Em Pomaron, o Jeanneite Melanie, 
cap. ***, de Lisboa. 
SANIDOS. 
18 de abril — De Jersey, o Ariel, cap. Binet, para 
o Porto. 
20 » — De Londres, o Slork, cap. Filzwater, 


para Lisboa. 


O vapor inglez Douro, que havia sahido do 
Porto para Liverpool, arribou no dia 21 de abril 
a Penzance, com algumas cabeças de gado morto, 
falta de carvão, d'agua e de forragens. 

A escuna Alfredo, cap. Jassen, procedente 
de Hamburgo para Lisboa, que no dia 15 havia 
encalhado no. Sandort, perto do Freiburg, pôde 
safar-se depois de ter, descarregado parte da carga 
e fui rebocada para dentro do porto de Cuxhaven. 


carga : 20 ça lastro qu 5:256 alqueires dei 


— nem em 


PE TMÃO” 


3 


Telegraphia elecírica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 29 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

S. NAZALRE, À dias. — Vapor pag. fe, Villo 
de Paris. am OR 
LONDRES, 8 dias.—Escuna ing. Stork. 
PERNAMBUCO, 37 dias. —Patacho União. 
SAMIDAS. 

CABO VENDE, S. THOMÉ, AMBRIZ, LOANDA 
BENGUELLA, E MUSSAMEDES. — Vapor paq. D. 
Pedro. 

BRISTOL —Chalup, ing. Cassandra, 

QUE REC, —Brigue ing. Anekland. 

NANTES. —Patacho Alarme. 


BORDEOS.—Brigue polaca ft. Marie Clairb. 
POOL.—Brigue ing. David. 
N.'B. Até á hora que vai entrar no prélo o 


nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


ANUNCIOS. 


AVISO. 


O dia 4 de maio se ha-de celebrar à 
festividade a Santa Cruz de Christo, na 
igreja de S. João Novo; que principiará ás 
11 horas da manhã, com o Senhor exposto 
e sermão de manhã, sendo orador o rev. 


João Antonio Velloso. - 
a segunda feira 30 de abril, começou a 
“2 devoção do Mez de Maria, na igreja 
de S. Bento da Victoria, e ha-de continuar 
todos os. dias” do mez de maio, pelas 5ho- 
ras e meia da tarde ;: terminando no dia 31 
com festa solemne e sermão de manhã. 

O mesmo se faz em S. Bento das Frei- 
ras. 


OMINGO 6 de maio sahirá com grande 

pompa da parochial igreja do,Senhor do 
Bomfim e Boa Morte, o Senhor aos entre- 
vados da mesma freguezia. 


OAQUINA Ferreira, moradora na rua 16 
de Maio n.º 227, inculca criadas e amas 
de leite. 1855] 


— COFRE 


MZ ENDE-SE um de ferro; para tractar na 
rua de Bellomonte n.º 72, (857) 


Bo dia 29 do- corrente por uma 
hora da tarde na sala das audien- 
cias na rua do Almada n.º 66 se ha- 
de proceder 4 arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas de 3 andares 6 
aguas furtadas, sita na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 44 e 45 com frente para a 
rua dos Pelames, de naturesa de praso fateu- 
zim foreira á camara desta cidade a quem 
paga annualmente 15 rs. eo dominio de40—1. 
Us títulos podem-se examinar no cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, onda 


-|se acham : quem, a pertender vêr falle com 


Joaquim Antonio de Moura Soeiro, na rua 
das Flores nº 239. (858) 
——— 


Mo dia sexta feira 4 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na rua Bella da Prin- 
casa n.ºº 200 a 202, haverá leilão de mo- 
veis de mogne, oleo, louças, christaes, por- 
cellanas e varios objectos pertencentes a 
uma familia que se retira d'esta cidade; os 
moveis são quasi todos [eitos em Lisboa, é 
tambem se alluga a casa até o S, Miguel, 
E” dirigido por Pinheiro. 
As listas dão-se na rua das Hortas n.º 
144, loja de livros do snr. Jacintho. 
(859) 
UEM quizer comprar uma mora- 
da de casas de um andar com 
agua furtada e com grandes com- 
modos, sita no campo da Feira com 
o n.º 27 em Villa Nova de Famalicão, falle 


na mesma casa com sua dona. (860) 


E veses Dm A, ES 
Carolina Emilia Lopes Vieira Coelho, 

a Francisco Lopes Guimarães, e Joaquim 
Lopes Guimarães não lhe sendo passifel 
agradecer pessoalmente o distinto obsequio 
que lhe fizeram os exc.MºS e illMoS snrs, 
que assistiram ao responso de sepultura 
de seu finado marido, pai e itmão o snr. 
major Francisco Lopes Guimarães na igreja 
de Santo Ildefonso na noite de 19 de abril 
findo, o fazem por este modo, protestando 
eterna gralidao a todos elles. (861) 
menor omnes aeee oma 
JR NTONIO Joaquim de Andrade Basto, co- 
+= brador do Banco Mercantil Portuense, 
declara áquelles snrs. de quem recebeu le- 
tras na sua cobrança de segunda feira 30 
de abril do corrente, que ao fazer a sua con- 
ferencia total, achara uma differença a maior 
no dinheiro e que deseja entregal-a á pes- 
soa a quem pertencer. (862) 


Loteria extraordinaria. 
PREMIOS GRANDES 


h0:000$000 !! 
12:000$000. 
1:000$000. 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.ºS 217 A 222, - 
mpEM à venda os bilhetes para esta lo- 
teria, pelos preços de : bilhetes 138500, 
meios ditos 78200, quartos 38600, e oitavos 
1800. (817) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 
6 oitavas, em bom uso. 


(475) 


OBRAS PUBLICAS DO .DISTRICTO DO 
PORTO. 


Alfandega do Porto. 
EDITAL. 


EM ZSE publico, que, em conformidade do 

disposto no artigo 14 do regulamento dê 
obras publicas de 14 de abril de, 1856, nos 
dias 9 e 10 do maio, ás 40 horas da ma- 
nhã, na secretaria das obras da nova: al- 
fandega om Miragayu, se ha-de proceder ás 
seguintes arrematsções de materias. neces- 


sarios para as ditas obras, segundo as con- d 


dições abaixo transcriptas. 
Dia 9 de maio — arrematação de cal em pedra 


Dial0 -» dita de pedra de cal. 
; CONDIÇÕES. 

4.º Para poder ser admittido como li- 
citante “a qualquer das referidas arremata- 


ções é necessario: mostrar por certidão ter 
feito o deposito provisorio da quantia de 
1008000 réis, em metal ou em papeis de 
credito pelo valor no mercado, em qualquer 
cofre publico, no dos bancos d'esta cidade 
.ou no d'estas obras. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
do metro cubico de cal em. pedra, ou de 
pedra de cal, posta no local da obra. 

3.º Tanto a cal em pedra-como, a pe- 
dra, de cal deve provir das pedreiras da 
freguezia d'Ancos no districto d'Aveiro. A 

“ cal deve ser bem cozida, Dem viva, e será 
posta na praia de Miragaya no local que se 
designar. A pedra de cal será posta no local 
do forno a fogo' continuo, que se vai cons- 
truir. í 

4.º Os materiaes que não satisfizerem 
á antecedente condieção serão regeitados, 
sem que o empreiteiro fique com direito a 
qualquer indemnisação; 

9.º O empreiteiro da cal em pedra re- 
- ceberá todos os sabbados uma requisição da 
cal necessaria em cada semana, a qual será 
satisfeita até 15 dias depois, recebendo a 
primeira logo que seja assignado o contra- 
clo. Estas requisições poderão chegar alé 
48 metros cubicos. á 

6.º O empreiteiro da pedra de cal é 
obrigado a fornecer o calcáreo necessario 
para alimento do forno de cal a fogo con- 
tinuo, o qual consumirá aproximadamente 
10,4 metros cubicos de pedra de cal em cam 
da dia util de trabalho. À 

7.º O empreiteiro que não fizer os seus 
fornecimentos segundo está marcado nas qn- 
tecedentes condições pagará pela primeira 
vez as despezas que forem necessarias fazer 
para que os trabalhos não sofiram interru- 
pção, e pela segunda vez será rescindido o 
contracto, perdendo ipso facto o direito ao 
deposito definitivo de que tracta a 10,º con- 
dição. Salvo caso provado: de força maior. 

8.º A medição da cal e da pedra será 
feita em caixas da capacidade de meio me- 
tro cubico cada uma, 

9.º Os licitantes quo-comparecerem ás 
referidas arrematações devem vir munidos 
das competentes amostras, para à vista 
dellas apresentarem os seus Janços. 

40.º  Finda que seja cada uma das men- 

“cionadas arrematações, os licitantes poderão 
VONTAr oc dl ileso da quantia “de 1008 
rs. exigidos pela 1.º condição, á excepção 
dos que apresentarem lanços mais favaraveis, 
Se estes merecerem approvação, os adjudica- 
tarios subslituirão o deposito provisorio por 
um deposito definitivo-da quantia de 200% 
reis. 

41.º Findo que seja o fornecimento 
de qnalquer dos materiaes, será restituido 
ao adjudicatario o deposito definitivo de 
que tracta a antecedente condição, salvo, bem 
entendido, o caso especificado na 7.º condi- 
ção. b 

12." Os pagamentos serão feitos quin- 
zenalmente por documentos passados á vista 
dos cheques dados aus fornecedores, e em 
harmonia com a 7.º condição. 

13.º Qualquer duvida que haja entre 
o engenheiro encarregado da obra e o era- 
preiteiro será resolvida pelo engenheiro di 
rector das obras publicas d'este districto. 

Porto e secretaria das obras da noya 
alfandega em Miragaya, 29 de abril de 
1860 


Francisco de Carvalho Mourão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
(855) 


PRALLECEU hontem, pelas 8 horas da ma- 
nhã, o sur. José Pinto Ribeiro de Souza, 
morador no largo de S. Bento das Freiras. 
Sua irmã, filhos'e genro rogam a assisten- 
cia de seus amigos ao responso de sepul- 
tura, que ha-de ter lugar hoje, na igreja dos 
Torceiros do Curmo, ás Ave-Marias. 
Padem desculpa de cumprimentos. 
E 50) 


EE e 


CESSA TSM: AT 
UEM pertendar comprar tres 
moradas de casas de um an- 

dar c aguas furtodas, umas sitas 

na rua de S. Victorn. 5253, 

com quintal e dizimas a Deus, e com uma 

grande loja que serve para armazem de vi- 

nhos, e dues na rua de Traz da Senhora da 

Victoria, com os n.º! 11 a 15, com a pen- 

são de 50 rs. annuaes, á exe. camara des 

ta cidade : por isso quem as pertender com- 

prar, dirija-se á rua dos Lavadonros n.º 

53, aondo se poderão mostrar seus litulos, 

de manhã até ás 8 horas, e de tardeda 1 

hora até ás 3. (835) 


ENDO visto no «Commercio do Porto» n.º 
97 de 28 do corrente um annuncio pa- 
ra a venda de 3 moradas de casas, silas; uma 
na rua de S. Viclor n.º 52,53, e duas na 
rua de Traz da Senhora da Victoria n.º 
11 a 15, declaro, para evitar futuras com- 
plicações, que as mesmas propriodades cs- 
tão penhoradas por execução de sentença do 
“Tribunal do Commercio, e as penhoras re- 
gistadas competentemento. Porto 29'de abril 
do 1860. a pi 
Francisco José Gomes Valente. 


gone 


(839) 
Praça da Trindade nº 31. 


NNA de Jesus continúa a inculcar ccria- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cam 


E NDE-SE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres, 

| por preço commodo Congostas n.º 
20. 


(851) 
- LEILÃO 


Pin José da Silva Ayres, 
aulhorisado pelo snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente em Pa- 
ranaguá, imperio do Brazil, annuncia-que no 
domingo 6 de maio pelas 5horss da tarde, 
em S. João da Foz, haverá leilão da parte 
que o dito snr. Santos tem em uma mora- 
a de casas que ficou por morte de seus 
paes, na rua de S. Barlholomeu n.º 24, com 
frente para a praia dos Banhos, aonde terá 
lugar o leilão, cuja propriedade lhe foi for- 
múlada, €a elle pertence osolo da mesma 
por ser praso, .e ser elle o filho mais velho 
como su verá do sen formal de partilhas;-e 
por isso quem a arrematar fica nella enca- 
beçado e Lema dar 'as tornás nas bemfei- 
torias aos mais herdeiros, etc. [852) 


Alcatifas baratas. 

À 540 e 580, por metro de 4 palmos de 

largo, e tambem ha mais estreitas a 

300 rs. por metro, rua das Congostas n.º 18. 

À tava 7 [8531 

NA rua das Flores, loja de chá, á esquina 

** da viella do Ferraz n.º 40.a 42, se ven- 
de lenços de seda 
superior qualidade. 


legitimos da India e de 
[854] 

LEILÃO. 
Ala Ville de Pariz. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 


OS dias 1 e 2 de maio pe- 

las 10 horas da manhã ha- 
verá leilão dos moyeis, cons- 
tando de balcões de mogne, ca- 
deiras estufadas, ditos de bra- 
É cos, sofá, espelhos, mezas, 
objectos para escriptorio, como 
uma burra, escrivaninhas, mo- 
? chos, e mais objectos, e das 
fazendas que ainda ficaram para arrematar 
sendo vestidos de seda, fitas, guarnições e 
muitos outros artigos que estarão. patentes 
e se venderão por qualquer preço que for 
oflerecido. E é dirigido por a 

ai [ 


SUTIS TEIA ê 
Grande Loteria extraordi- 
naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 


AOS SEGUINTES PREMIOS? 


1º PREMIA DE 100001000. — . 
2.º PREMIO DE 42:0008000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, à 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitsvos a 18800 e cautelas de 500 
reis, e 250 rs. cuja extracção lerá lugar no 
dia 19 de maio ? a 
Satisfazem todas e quasquer enhcommen- 
das que lhes sejam foitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


ES na ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis : 
N.º 3785..... 
» 3699.. 


200000 reis. 

1008000 » 

1002000» 
(840) 


RÉIS 40.000:000 


NTONIO Fernandes de Gouvêa, rua da 
Senhora do Ferro n.º 29, (a S. Sebas- 
tião!, tem á venda bilhetes inteiros a 134500, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18800 e cautellas da presente loteria 
de Lisboa. (844) 


GQONSTANDO a D. Maria Margarida Albina, 
desta cidade, herdeira de Domingas dos 
Santos que o d.” Ficl Pereira d'Almeida, 
tambem d'esta cidade, pretende vender uma 
morada de casas, sita na rua do Almada n.º 
342 e 343, previne o publico que as mes- 
mas lhe estão sugeitas ao PARAR d'uma 
divida avultada, como se póde vêr dos au- 
tos que estão em poder do escrivão Francis- 
co Vaz d'Oliveira. 
Porto, 27 de obrilde 1860 


(836: 


RESPASSA-SI uma loja toda envidraça- 
da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.ºº 15 e 16, o tracla-se na 
mesma [821] 


UEM pretender comprar uma porção de 

presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 11 13, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


VINHOS. 


Wº escriptorio de Juão Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se enconi- 
mendas deste gencro para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 


dos e criadas para servir, muito fieis, q 
hoas amos de leite, (813) 


Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 
rua dos Copelistas n.º 45, [2102] 


% 


z 


Theatro de S. João no Porto 


por ordem do exc."º nr. presidente da 
assembloa geral são convidados os snts. 
accionistos da, sociedade, proprietaria do cdi- 
ficio do theatro de S. João à rrunirem-se 
no''salão do mesmo theatro ua sexta feira 
4 de meio, para se continuar a discussão 
do projecto “los novos estatutos. 
Porto 28 de abril de 1860. 


— W secretario, 
6. P. de C. Machado. 
I » [850 
mn fabrica de carruagens, da 
rua de Liceiras, acha-se é 
venda um Phuetun, com pouco 
ci uso. 
No mesmo estabeleciu ento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pres 
ços rasoaveis. 1803] 


PÃO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
« der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
E [736] 


Quin quizer comprar a 
grando quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras do cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do oscrivão Lessa, largo da Trin- 


dade, (657) 
pri m» 
ATTENÇÃO. 

A fabrica de fundição do Bicalho, con- 

tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de [erro para moras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas.- 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do .snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
Gerente. 
[695] 


NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
ne escriplorio dos 
AGENTES, DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria para meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer arligo que se queira 
fazer vir es Ha para ven- 
der mma machina para lavar roupa muito 
util para Gas ARA “amido tiospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


O asylo, sito á ponte de Villar, executa- 

se com aceio e perfeição toda a quali- 
dade de costura lisa. Quem quizer favorecer, 
desta maneira, aquelle estabelecimento diri- 
ja-se á casa do mesmo. o 833, 


Paracary 


previne SE aos snrs. facultntivos que esta 

planta e seus preparados uteis na astbma, 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, hy- 
pophosphito de col e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, e outros 
preparados modernos. - (750) 


CALDAS, 


Rua das Flores m.ºº 2h a 27, 


ECEREU mais bonitas gravatas, lindos 
córtes de seda para collete, bengalas, e 
cozemiras modernas para fato completo, e 
muitas outras fazendas de gosto e novidade, 
[818] 


Retratos de 500 rs. até 108 


Pascoal Junior photographo, discipulo 

a de M”. Bonnevide, faz retractos sobre 
oleado, papel o vidro, coloridos e em preto, 
desde as. 9) horas da manhã até ás 3 horas 
da tarde, no largo da Batalha junto á-igreja 
de Santo Ildefonso, n.º 3. (752) 


Bichas de sangrar. 


O estabelecimento de Manoel dos Santos, 

em Cima do Muro n.º 77 a 79 e rua 
dos Banhos n.º 107, vendem-se pequenas e 
grandes porções e afliança-se a boa qualidade 
des mesmas. (777) 


FLUR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço Filho & Silya tem para vender 
E for d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou o anno passado. (381) 


Ei ENDE-SE a casa n.º 7, sita na 


rua Direita de Leça da Palmei- 
ra, e tracta-se do seu ajuste na rua 
da Pedra Moura n.º 15. 1775] 
Almanack Lusitano 
' (PARA 1860.) 
ONTEM muitas nolicias interessantes, a re- 
lação dos principars empregados das se- 
cretarias do estado e das repartições d'vllas 
dependentes c as listas dos litulares. 


- Vendem-so na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rya dos Caldeirçiros n,º 18, pre- 


ga tracla-se com o consignatario Carlos Co- 


Farinha americanasuperior 


em barricas. à 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
y 1 (1617) 


CERVEJA PRETA 
“LONDRES 

“ affamado, author 
R. B. BYASS, 


POR GROSSO E A RETALHO 


Na vua Nova dos Inglezes n.º 25. 
(772) 1 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como usico agente nesta ci- 

dade da muiacereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & G.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem já venda dunas machinasa vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 

O contraste da prata 
AETANO Rodrigues d'Araujo, tem no seu 
h estabelecimento, rua de Santa Catharina 
nº 430, diversas obras em prata, trabalha- 
das com gosto, perfeição e arte, as quaes 
vende por preços rasoaveis, (776) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & Cº, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
onaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. : (245) 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 

direcção d'estz companhia, em, confor- 
À midade com o artigo 11 do seu. estatu- 
to, convida os sms. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua, dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 


de hoje. a 

Porto 17 d'abril de 1860. 

* Os directores. 

José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarãos. 

Francisco Igmacio Xavier. 
[718] 


Leposito de sabão. 
Nt rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
hão de diferentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 
Pl one e e | 


== Ee 


ANNÚNCIOS MARIT 


Eros 


IMOS. 


Para Londres. 
O brigueinglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds A1, sabe 
com toda a brevidade. 
us Consignatario Carlos Cover- 
ley. ' é [722] 


Para Gottemburgo 


; A galeota hollandeza="JOHANNA 
did = de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds Al, capitão J. W. 

Donker, sahe com toda.a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos:Coyerley, rua, No- 

va dos Inglezes n.º 52. «(tem 
Para Stockolmo. |. 

A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas,- classificada no Lloyds 
A1, capitão John Patterson, sahe 
com loda a brevidade: para carga tracta-so 
com. o: consignatario Carlos - Goverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 


Para o Pará, 


A sabir com muita brevidade à 
barca ==PARAENSE;= para o res- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 
Para S. Petersburgo. 
: (ÁCIDADE.) 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
== classificada no Lloyds AÍ, ca- 
» pitão George Drury. 
Para carga tracta-se com o consignala-. 


rio Carlos Co 
sa. 


zes n.º 


(124 


verley, rua Nova dos Ingle: 
Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o 


resto, da carga: e passageiros tra- 
cta-se com Sebastião Moreira Sam- 


pa 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
no (620) 


nguel- 


legalisarem suas passagens. -. 


Para Mossamedes. 


la e Loanda, 
[TOCANDO NO RIO DE JANEIRO.] 


did A barca ==SOPHIA ,=capitão Dio- 


go Harris Alyarenga, sahirá com 
muita brevidade : recebe ainda al- 


geiros , bem como tambem recebe passagei- 
ros para o Rio de Janeiro, 
Tem bons commodos e tractamento. 
Caixa Joaquim José da Silva: Junior, na 
rna da Esperança n.º 2 ; sobre carga Joaquim 
José Patricio. 
* Precisa de facultativo. 28] 


| Para o Rio de Janeiro 
A galera =SAUDADE,= capi 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
= com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, ruado Principe n.º 49, (834) 


Para Londres. 


O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
de Maio. 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
* quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
' [735] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi 
tão W.” London, sa 
hirá com muita bre- 
vidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(748) 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigue = DUQUE DO PORTO, 
== sahirá no dia 8 de maio ; ain- 
da recebe alguma carga e pas- 
sageiros, Lracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 406 a 108. (707) | 


Para S. Petersburgo. 


did e de 96 tonleladas, capitão FP. 


F. Braudt, sahirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (815) 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 


A escuna dinamarqueza = TRI- 


TON, =classificada no Lloyds 56 panhia dos zouavos. — Vandeville em um. 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 
PY classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento é. lu- 
gares de passageiros quasi completos.. : 


Pora o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece excelentes commodos e 


vo n.º 


Corrêa. Leite, á rua de S. João No 
36. (766) 


Para Pernambuco. 


“O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
sb de 1.º classe e marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade, Recebe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem bom tractamen- 
to e excellentes commodes. Tracta-se com 


de D. Pedro n.º 16 


[794) 
ESPECTACULOS. , 


» 3.º feira 1 de maio. db 

T. BAQUET. — Companhia hespanholá 

de zarzuella, verso e baile. — 13.2 récita do 
assignatura. — À zarzuella em 2 actos — A 


baile em um acto— SCENAS EM CHAMB 
— A's 8 horas. : $ 

4 feira 2 de maio, 
S. JOAO. — 1.º representação da co) 


ERY. 


acto — LA CORDE SENSIBLE. — No meio da 
peça dançarão o CAN-CAN. — Comedia vau- 
deville em um acto — PETITES MISERES DE 


caracter de mulher — CA N'EST PAS PERDU. 
— LA RONDE DES ZOUI ZOUI — Cantado 
por mr. Frederick — Pequena comedia em 
um acto — MILITAIRE ET, PENSIONNAIRE. 


forrado de cobre, capilão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99, (842) 


Para New-York. 


O palhabote = NEREO, = de 163 

EE tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. ati (816) 

Para Leith. 

Escuna ingleza==STAR OF HOPE 

= classificado no Lloyds e de 

- 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 

he com toda a brevidade para car- 


96 COUPS DE CANON — Symphonia com- 


tada pela orchestra. — A's 8 horas. 

N. B. Nesta noite teem entrada os bil 
Ibetes de plateia e comarotes do” beneficio 
passudo com data. do dia 21 c 28 de abril, 


Na rua 23 de Julho n.º 1 e 2 está 
em exposição uma joven hespanhola que não 


pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve com a boca. A 
rs. eras o 

A exposição tem lugar todos os dias 
desde as À horas da tarde por diante, exce- 
plo aos domingos, que começará ás 11 ho- 


ras da manhã. 


“Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


ço 100 ps, (629) 


verloy, rua Noga dos Inglozasn,? 52. 


(A 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. . 


MARINHA. — O passo — LA JUANITA. — O ' 


- Entrada 120 rs. — meninos e soldados 40 . 


“to da carga e passagens tracta- . 


, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 


seus conhecimentos e os snrs. passageiros 


guma carga para os portos d'Africa e passa- . 


traclamento + tracta-se com Eduardo da Costa 


” 


Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua , 


LA VIE HUMAINE. — Romance cantado em » 


posta expressamente pelos zouavos e execu- * 


tem braços desde a nascença, porém comos 


